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c o r d i a l c a r i ñ o y f e r v o r o s a a d h e s i ó n 

[• S A N S E B A S T I A N , 14.— E n 
la igiesia parroquia l de Santa 
M a r í a se h a n cantado noy lag 
v í spe ra s de la í e s t iv idad de l a 
A s u n c i ó n de Nuestra S e ñ o r a 

la t radic ional Salve en no-
hor de la \ V i r g e n del Coro, 
jpá t rona de- San S e b a s t i á n , 
í ^ t o s actos se h a n v is to ' rea l - , 
aados con la asistencia de Su 
Excelencia e l Jefe del Estado 
Crenera l í s imo Franco que t an 
to a su llegada, como a la sa
l ida del teraplo, ha sido objeto 
de testimonios de cord ia l ca
r i ñ o y fervorosa a d h e s i ó n del 
púb l i co , m u y numeroso, con
gregado en las inmediaciones 
de la ci tada iglesia, , > 

S ú Excelencia el Jefe del 
Estado llegó desde el Palacio 
de Aye íe a las 8'30 de la tarde, 
a c o m p a ñ a d o de su esposa y 
del min i s t ro del E jé rc i to , te
niente general Barroso, asi 
Como de los jefes de sus casas 
M i l i t a r y C iv i l , teniente gene
r a l Asensio y m a r q u é s de Casa 
Loja , ayudantes de servicio y 
otras personalidades de su sé
qui to . E l Caudi l lo descend ió 
ifie: su coche en medio de la 
Calle Mayor , que se hal laba 
é h g a l a n a d a con banderas n á * 
c lóna l e s y r e v i s t ó a una com
p a ñ í a de tropas dei R e g l m í e n -
l o de Zapadores de guarn i 
c i ó n en San S e b a s t i á n con 
escuadra, Bandera y mús i ca , 
£ u e r ind ie ron honores, in te r -
jpre tándose e l H i m n o Nacional . 
S u Excelencia, que ves t í a u n i -
í o r m e de C a p i t á n General , se 
d i r ig ió seguidamente a l tem
plo. E n e l a t r io de la iglesia 
esperaban al- Caudillo los m i -
m l s t r o s subsecretario de la 
presidencia, seXor. C a r r e r ó 
;Blanco; Asuntos Exteriores, 
s e ñ o r Castiella; Hacienda, se
ñ o r Nava r ro Rub io ; A g r i c u l 
tu ra , s e ñ o r C á n o v a s ; V i v i e n 
da, s e ñ o r A í r e s e ; Mar ina , a l -
ijnirarite A b á r z u z a , y Goberna
ción , teniente general 'Alonso 
[Vega; gobernadores c i v i l y 
m i l i t a r de Ja provincia de 
G u i p ú z c o a ; C a p i t á n General 
de la V I R e g i ó n ; Jefe de la 
^ 1 R e g i ó n A é r e a ; , Ayun ta -

| miento de San S e b a s t i á n en 
c o r p o r a c i ó n , bajo la presiden
cia del- alcalde, s e ñ o r Vega 
Seoane; p r e s i d e n t e de la 

D i p u t a c i ó n de Güipúzscoa c o n 
varios diputados provinciales 
y otras personalidades. T a m 
b i é n esperaba a Su Excelen^ 
cia el Jefe del Estado el arz
obispo de Val ladol id , doctor 
Goldaraz. 

E l Caudi l lo s a l u d ó a los m i 
nistros y d e m á s personalidad 
des y a c o n t i n u a c i ó n p e n e t r ó 
en el templo bajo palio, que 
era Itevado por concejales del 
Ayuntamiento donostiarra. E l 
Jefe del Estado o c u p ó el t ro 
no, colocado a l lado del Evan 
gelio, y a c o n t i n u a c i ó n co
m e n z ó la solemne Salve q ü e 
e n t o n ó el obispo de la D ióce 
sis, don Jaime Fon t A n d r é u . 
E l O r f e ó n Donost iarra , a las 
ó r d e n e s del director del Con-r 
servatorio M u n i c i p a l de M ú 
sica, don R a m ó n de Usandi-
aaga, i n t e r p r e t ó el ^ v e - M a r í a 
de Mendi-Mendiyan, y a con
t i n u a c i ó n la gran Salve de 
l i c i n i o Refice. Una vez dan-
tada l a Salve, e l Caudi l lo sa
l ió bajo p a J i o como a s u ' 
llegada y en e l a tr io fué despe
dido por los ministros, perso
nalidades, autoridades y repre^ 
sentaciones.. E l púb l i co r e n o v ó . 
4as muestras de s i m p a t í a ha
cia Su Excelencia é l . Jefe del 
Estado y seguidamente p a r t i ó 
l a comit iva hacia el Palacio 
de Ayete. — Cifra. 

SX7 EXCEIaENCIA E L J E F E 
D E L E S T A D O Y ESPOSA 
A S I S T I E R O N A L A C O R R I 
D A D E TOROS C E L E B R A D A 

A Y E R 
S A N S E B A S T I A N , 14. — 

Cuar ta de abono. Lleno . Seis 
toros de don Carlos N ú ñ e z , de 
Sevilla, pa ra An ton io O r d ó -
ñez , Gregor io S á n c h e z y Cha
maco. 

Asiste S u Excelencia e l Jefe 
del Estado a c o m p a ñ a d o de su 
esposa. A l en t ra r Sus Excelen
cias en ía Plaza e l púb l i co , 
puesto en pie, les t r i b u t ó una 

c a r i ñ o s a acogida mientras la 
banda de m ú s i c a interpretaba 
e l H i m n o Nacional . E n el pa l 
co j un to a l Caudi l lo y su es
posa se sentaron el alcalde de 
la c iudad y s e ñ o r a de Vega de 
Seoane y e l teniente general 
Asensio^ jefe de l a Casa M i l i 
tar . A l abandonar Sus Exce
lencia la Plaza, terminada la 
corr ida , fueron despedidos con 
los mismos honores y e l p ú 
bl ico r e i t e r ó las muestras de 
a d h e s i ó n a l Caudil lo . D e s p u é s 
de la l id ia de l tercer toro los 
tres espadas, q u é h a b í a n b r i n 
dado la muerte de sus pr ime
ros t o r o s a l Genera l í s imo^ 
fueron invitados a subir a l 
antepalco donde se les s i rv ió 
u n refresco y conversaron con 
el Caudil lo. L a princesa So-
raya que t a m b i é n se encon
t raba pn la Plaza- presencian
do la corr ida desde el palco 
n ú m e r o doce en c o m p a ñ í a de 
su madre, del alcalde de Bia -

, r r i t z y de Otras damas donos-
* t iarras , fué inv i tada a pasar 

a l antepalco de Sus Excelen
cia. D e s p u é s de saludar a l 
G e n e r a l í s i m o y esposa le fue
r o n presentados los matado
res que actuaban en la . c o r r i 
da... — Cifra, 

B R U S E L A S , 14. Con la 
asistencia del Cardenal Lega
do, C a r d e n a l arzobispo de 
G é n o v a , m o n s e ñ o r S i r i , se ha 
celebrado esta m a ñ a n a en la 
Expos i c ión Universa l de B r u 
selas, e l " D í a de la Sahta 
Sede". 

E l Legado Pont i f ic io fué re
cibido e n e l p a b e l l ó n del V a 
t icano "Civi tas D e l " por_ e l 
Nuncio Apos tó l ico , m o n s e ñ o r 
F o r n i , comisionado general 

del p a b e l l ó n , P a u l Heymans, y 
e l b a r ó n Moens de Fa rn lg , 

(PASA A CUARTA PAGINA} 

D e s p u é s de su h i s tó r i co viaje de.veinte d ías , di "Naut l lus" , 
hizo su entrada en el puerto de Port land, entre v í to re s 35 
sonar de sirenas. Miles de personas t r i bu t a ron u n e n t u s i á s 
t ico homenaje de a d m i i a c i ó n a l comandante Anderson, que 
de spués de ser condecorado por e l presidente Eisenhowerg 
m Washington, r e g r e s ó a l sumergible a bordo de u n lieü*. 

coptero. r - (Foto Cifra) 

Debate sobre e l Oriente Medio e i l a 0 1 
S e l w y n L l o y d e x p r e s a e l t o t a l a p o y o d e l R e i n o U n i d o 

a l p l a n d e l P r e s i d e n t e E i s e n h o w e r 
La Asamblea General se ha reunido -dijo- para estudiar las quejas del Libano y 
Jordania, no la petición rusa de inmediata retirada de fuerzas ansio-norteamericanas 

SEDE DE LAS NACIONES 
UNIDAS, 14. — La sesión especial 
de la Asamblea General de la 
ONU reanudó su debate sobre 
Oriente Medio a las lü'50 (15'50 
hora española), y un minuto más 
tarde empezaba hacer uso de la 
palabra el único orador de la ma
ñana, Selwyn Lloyd, ' secretario 
británico dei- Exterior. 

Selwyn Lloyd ña expresado el 
total apoyo del Reino Unido al 
pian del presidente Eiseiüaowér 
para el Oriente Medio y ha abo
gado en pro de las conversaciones 
particulares en la ONU para con
certar los detalles del -mismo. 

Por otra parte, Selwyn Lloyd 
dijo que tenía que poner en duda 
el valor de las conversaciones del 
máximo nivel por las que Rusia 
ha estado abogando todo el año. 
"Siempre —manifestó— he abrí-

m eos 99 personas a 

es el mar 
Conste! en vuelo 

a Nueva York 
G A N D E ® (Terranova) , 14. 

U n superconstellation de la 
K L M , con .99 pasajeros a bor
do, ha desaparecido cuando 
realizaba u n vuelo desde Ams 
terdam a Nueva Y o r k , s e g ú n 
revela u n portavoz de la Com
p a ñ í a . 

E l aparato en cues t ión te
n ia que haber llegado a las 
12,25 (hora e s p a ñ o l a ) a esta 
ciudad pero t o d a v í a no ha-
aterrizado n i ha sido siquiera 

^visto, ag regó , el portavoz. 
líos funcionarlos de la K L M 

en Amsterdam hah declarado 
que av ión llevaba probable-

ea saracaisai 

mente 99" personas a bordo 
— u n a t r i p u l a c i ó n de ocho 
miembros ^ 91 pasajeros—. 
Aunque no se sabe si alguna 
o t ra persona s u b i ó al av ión 
en Shannort—Efe,, 

' A L E B T A c 

L O N D R E S , 14.^Todas las 
estaciones costeras y m a r í t i 
mas del A t l á n t i c o se encuen
t r a n en estado de alerta ame 
la de sapa r i c ión de u n '•Super
constellat ion" de la K L M de 
la l ínea Amsterdam - Nueva 
Y o r k y del que no se han te
n ido noU« Jác desde primeras 
horas de hoy. 

Todos los avioneis que 'jalen 
de Londres con "dirección a i 
Nor te o" S u r a m é r i c a han reci
bido instrucciones para t ra tar 
de l o c ^ l i z i r al av ión desapa
recido. 

Radio Scheveningen orí Ho
landa- i n fo rmó que el ú r i í a o 
contacto del a v i ó n con el ae
ropuerto i e Shancn h a b í a si
do establecido a las 4'40 ^ la 
m a ñ a n a y que a esa .hcra se 
encontraba a 55 grados de la
t i t u d Norte y 30 grades poste. 
T e n í a prevista la llegada al 
aeropuerto de Gander a las 

doce y caurto de l a m a ñ a n a . 
Efe. 
NO SE H A N P E R D I D O L A S 

ESPERANZAS 
L Ó M D R E S , 14.—La c o m p a ñ í a 

de av iac ión K L M ha facil i ta
do un comunicado a la Pren
sa en e l que dice que "no se 

(PASA A CUARTA PAGINA} 

gado dudas acerca de que sea 
cuerdo que las grandes potencias 
traten de prescribir remedios pa
ra lose problemas de los pequeños 
países en zonas determinadas. 
También cabe la duda de que ta
les negociación sean utilizadas por 
la URSS para aumentar la t i rañ-
tez, antes que para tíi.-.\nnuiria". 

El secretario británico del Exte
rior criticó a su colega ruso, Gro-
myko, por el discurso en que, 
ayei*,'denunció "la agresión" nor
teamericana y británica en el , 
Oriente Medio. Ensalzó, por el 
contrario, las palabras del presi
dente Eisenhower como "admira
ble- Introducción" a la sesión. 

Lloyd insistió en r e l a c i ó n 
con las acusaciones soviéticas de 
egresión en el Líbano y Jordania. 
Señaló que la Asamblea General 
su ha reunido para estudiar las 
quejas de esos países de interfe
rencia exterior y no para estu
diar la petición rusa de inmedia
ta salida de ellos de las fuerzas 
norteamericanas y británicas. 

"Gromyko, continuó diciendo, 
ha acusado a Norteamérica y Gran 
Bretaña de haber transformado el 
Oriente "Medio en arsenal, pero 
lo cierto es que no ha. habido 
factor de tirantez e inestabilidad, 
en aquella zona, que el suminis-
tro masivo de armamento por los 
soviets, que coJitinúa. Lo más de
primente es en realidad" la con
tribución entre las profesiones de 
íe pacifistas de la UKSiS, y el to
no y el contenido del discurso 
de Gromyko. He de decir que con
sidero incompatible los esfuerzo» 
desplegados en las últimas sema
nas pea* la Unión Soviética para 
reavivar los temores de guerra y 
crear un histerismo internacional, 
con sus afirmaciones de que de

sea la reducción de la tirantez i n 
ternacional". 

Llayd señaló la conveniencia de 
someter las omisiones radiofóni
cas a "cierta disciplina", a pro
pósito de lo que calificó de i rr i ta-

W l i l i , i l i 
le iiipii! 

ÑAPOLES, 14.— Un loro que ha
bla inglés y sabe recitar párrafos en
teros de obras de Shakespeare, es 
objeto hoy de' un singular proceso 
que se desarrolla en esta ciudad. 

Él loro- en cuestión apareció en el 
jardín -de la casa del matrimonio 
formado por Amadeo y María de 
Paoio y, subido a la rama de un 
naranjo dijo a los moradores de la 
finca: "Buenas tardes".' Después se 
puso a declamar poesías de Sha
kespeare, 

La familia trató! de encontrar al 
dueño del loro pero este no apareció 
No obstante hace unos días, se pre
sentó un joven llamado Vencenzo 
Tellque, alegando ser el propietario 
del animal. 

El matrimonio Paolo duda de la 
verdad de su pretensión y han acu
dido a los tribunales para tratar de 
que se les permita conservar al pro
digioso loro.— Efe. 

iiiirii 
El minis t ro de Comercio, s e ñ o r L i l a s eres, en u n m o m e n í o 
úe l discurso pronunciado con motivo del acto de aper tura 

de la I X Feria de Muestras de Bi lbao 

ARGEL, 14— El capitán Ander nes JMosconi, de las fuerzas paracai
distas francesas, ha establecido un nuevo "record'i mundial de lanzamiento 
en paracaídas, ai saltar desde ocho m il metros sin mascánlla. de oxígeno, t 

El lanzamiento se realizó sobre el aeródromo» de Montebello. El capi
tán Mosconi estuvo cayenáo durante 165 segundos sin abrir el paracaídas 
y lo abrió por último a 325 metros del suelo.. ^ 

El an'íeií'or "record", fué establecido por ®5 suboficial francés P. Va-
lontín, que se te»zó desde una altura de 7.200 metros y abrió su paracaídas 
a tos mí! tnetrrs del suelo,— F.fe, 

ciones al mundo árabe" por Radio 
El Cairo. A 

Dijo, que Gran Bretaña espera 
con interés el informe que en i& 
última sesión de la Asamblea Ge
neral se pidió ai secretario gene
ral de la ONU, Hammarskjol qua 
íennuiase sobre la posibíUdad de 
ciePi' una fuerza militar.perma
nente de la Ürganizacióa Mua-

• dial". \ 
En cuanto a la ayuda norte* 

americana y británica, al Líbano 
y a Jordania, afirmó la'creencia 
de que, de no haberse producido; 
esos dos países no serian hoy in
dependientes. Afirmó, en fin, que 
la acción anglo - norteamericana 
del 17 de julio,-realizada de acuer
do con el espíritu de la Carta d é 
la ONU y coa las reglas dq Dere
cho Internacional, estuvo total
mente justificacíá y ha contribuí-
do a la estabilidad del Orieats 
Medio. ] 

Terminado el discurso de Sel
wyn Lloyd, a las 11'13, el presi
dente, sir Leslie Munro, suspendió 
seguidamente la sesión que se reí 
anudará a las cuatro de la tarde 
(21"00 hora española), para esca
char a los representantes de Jor* 
daña, Irlanda, Australia y Checos
lovaquia.—Efe. 

SE REANUDA LA SESION 
SEDE DE LAS NACIONES 

UNIDAS, 14. — 14. — Al reanii- 1 
darse la 'sesión especial 'de ta 
Asamblea General de las Nacio
nes Unidas, el primer orador fué 
el embajador jdrdano, Abdel Mo-
nem Rifai. "La agresión subver

siva, organizada y dirigida desde 
países extranjeros —dijo— ha 
creado una-situación tirante en el 
Oriente- Medio, cuyo Tin. próxima 
es la • dominaciónn de esta estra
tégica e Importante- zona mun-
dial'?. . . . . * 

Atacó posteriormente a la RIAU". 
y dijo que la opinión pública 
mundial • había sido sorprendida, 
ante los hechos llevad.-^ "a cabo. 

. A continuación hizo oso de ia 
palabra ci embajador australia
no, E. Ronaíd Walkcr, que piriló 
la' sustitución de las observadores 
de las Naciones Unidas en el 
Oriente Medio, por una fuerza da 
policía de la ONU, con la que so 
garantice la pa^ y seguridad de 
aquella zona 

El miriisíro irlandés de Asuntos 
Exteriores, Frank Aiken hizo uso de 
la palabra a" continuación y pre
puso la creación de un plan para ©í 
Oriente' Medio en el que. se recono-
eiarán ios derechos de k.« paise» 
árabes^ bié̂ n ra unidad o íederaaóK 
o' bien en su existene-?'por sijpari-
do. , 

Seguidamente, habló el ministro1 
checoslpvaco de Asunto.'} Exteriores 
Vaclav David y abogó, por la retira
da inniediaía de las t-rcp3a estado
unidenses y británicas del Oriente 

Medio. 
A continuación re ieVanró el de

legado de la R. A. U., Ornan Louffi 
y rechazó'Jas-acusflcioijes del dele
gado jorclan* Rífai. afirmando qu« 
las. ^tní^oras; egipcias vo Habían «ta-
Oado' ni-iacnaoo, a '.los ''•rcteíd.'E con
tra Su. G'*ierno. , 
- Terminó didecdo q-¿s la presen

cia fio la>v tropas britáctew. ?ii Jor
dania ,erA una pritcha pavuie- do 
que *1 Gobierno no í̂ osec ía c'Jti-
fiañai dá «i pa^Jo y mwwiia e^ías 
fuerzas para' niaa*wifisc en 4 p&~ 

i der. • 
Después del discurso ¿ í l dekgackf 

egipcb sfc levantó la seráSn 
jde, !ft Asaimbfía Genera- r-% - i !*« 
•tW? dri v.'crre^— tí-. 
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C Ü R K E O G A L L E G O VIERNES, K ACWMgm m 

Ágeoaa aei día 
SANTORAli 

VIERNES 15 
La Asunción de Nuestra Sea 

ñora y Nuestra Señora de la 
perseverancia^ 

San Tarsicio márfeir. 

Durante eáta semana estarán 
abiertas desde ias nueve y me
día hasta las . mee de la noche 
k s farmacias de doña Lourdes 
Oigarrán Ríxiríguez, C a s a s 
Reales, 29; dun Ricardo Ber-¡ 
mejo Pena, Huérfanas, 17, y 
doña Emilia Martínez Galeras 

E S P E C T A C U L O S . 

PRINCIPAL- "La mujer más 
guapa deí ,mimdo',.--3. Mayor 
res 

SALON: "A'ejandro el Mag-
no.—2o Jóvenes 

CAPITOL. "Sin la sonrisa de 
Dios".—2j Jóvenes, 

YAGO; "Las últimas yaca» 
clon es''.—3. Mayores. • 

AVENIDA- "TanganlKa'*, e» 
2, Jóvenes, 

* E L ' ' D O M I N G O 17 

ltDNICO M A D E A C T U A C I O N 

EN PERSONA 
¥ EN EL ESCENARIO D E L 

tro Pr inc ipa l 
va w í e ú a tener ,1a satMae* 
ición de admiaraf y ovacionar 

á los popula r i sán ios 

m m tm&vo y ex t raord inar io 
espectaeslo 

OVIAS 

U Q v 
^ JoAS 6 » 8 - y tX 

Gran Estreno 

MBm LA SONRISA DE 
DIOS" 

Premio de la O. C. I . O. 
Conrado Sanmart ín 

Pepito Moratalla 
On drama intenso y emoiávo 

(Para todos ios públicos) 

Y A G O 
B Q ¥• 

ift LAS 6 , - 8 $ í t 

Magno Estreno 
ú ú extraordinario fíft» • 

¿ ,MS ULTIMAS 
VACACIONES" 

"Toa €4 extraordinario- ac^or 
. Alee Gu&messs 

H O, Y 

®¡ m e e - s Y' W 

íarANGANICA'' 

Yan Heílim 
m u m ROMAN 

iTecniOGiorl 

i i i m r civil K la pío 
E l l i l M i í m i . C i É É 

m m i mmi 
y i t í to M n s i w y MM 

Ayer por l a m a ñ a n a llego a 
Compostela y c u m p l i m e n t ó en 
Palacio a Su Eminencia Re
v e r e n d í s i m a el Sr. Cardenal, 
doctor Quiroga Palacios, el 
Gobernador C i v i l de la pro
vincia y jefe provinc ia l del 
Movimiento, s e ñ o r M a r t i n 
F r e i r é . Le a c o m t p a ñ a b a el de
legado prov inc ia l del Minis te
r i o de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo 
y delegado provinc ia l de Pren
sa, Propaganda y Radio del 
Movimiento , s e ñ o r Serrano 
Castilla. 

E l doctor Quiroga Palacio& 
que a g r a d e c i ó mucho esta v i 
sita, inv i tó a la p r imera auto
r idad c i v i l de la provincia a 
vis i tar el Seminar io Menor de 
Belvís , a c o m p a ñ á n d o l e s t am
b i é n e l Alcalde, s e ñ o r Por to 
Anido, el s eño r Serrano Cas
t i l l a y el c a n ó n i g o señor G i l 
A t r i o , 

A lmorza ron en eí Seminario 
c o n los profesores de este 
Centro. D e s p u é s de í almuer
zo y de una detenida visi ta a l 
edificio, una de las mejores 
obras, que la Diócesis debe a 
Su Eminencia, se trasladaron 
a la ciudad, pasando a vis i tar 
las dependencias del Semina
r io Mayor , siendo recibidos 
por, el Rector, c a n ó n i g o doctor 
C a p ó n y los profesores seno-

res G o n z á l e z (don Ricardo) 
Precedo. * 

, Los s e ñ o r e s M a r t í n F r e i r é y 
Serrano Casti l la d e s p u é s de 
despedirse del Sr. Cardenal y 
del Alcalde, emprendieron a 
ias seis de la tarde e l viaje de 
regreso a L a Coruna. 

HOMENAJE POPULAR A 
D. ISAAC FRAGA 

A mediados del mes de sep
tiembre, se ce lebra rá en C o m -
postela el homenaje al popu-r 
lar empresario de e spec tácu 
los, don Isaac Fraga Penedo, 

con mot ivo de cumpli r las 
Bodas de Oro con la profe
sión. 

Q u e d ó formada en C o m -
postela una comis ión que or
gan iza rá los actos y que pre
side el d inámico san t iagués , 
don Jacobo Mar t í nez . 

Los actos cons is t i rán en 
una Misa , la entrega de una 
placa y un banquete. 

Antes de este homenaje, en 
V i g o le se rá tr ibutado ot ro 
a l s eño r Fraga Penedo, por 
e í "personal de los teatros y 

E L L U N E S , O I A 1 8 

E L E N A E S P E J O 

la p o p « i a r estrella c teenMitográf ica y relevante f igura d é 
la eeena en 

mu os vm 
de GUIM>MfcMO S A Ü T I E R CASASECA 

E L S U C E S O C I N E M A T O 
G R A F I C O D E LOS . U L T I 

M O S ANOS, 
L a apoteosis de üa belleza y e l 
encanto femenino, encarnados 
por l a ftermosnxa sin par de 

G I N A L O L L O B R I G I B A 
a l Jado del apuesto g a i á n 

. . y i T T O R I O G A S S M A N N . 

-EAOTMANCOLOE 

<pie H O Y Ies ofrece- ei 

CAw^orizada mayores) 

P R E F E R E N T E S 

P R I N C I P A L 
H A Y-

A LAS 5,45 * 8 - 11 
iEl suceso cinemiatograíioo 

de ios últimos años 
La encantadora Gina Lollc-
brígida y el galán Vittorio 

Gassmann 
"LA MUJER MAS GUAPA 

DEL MUNDO" 
• (Autorizada mayores) 

H A Y 
aiS - 5,30 - 7,45 « 10.45 

Un fastuoso film en cines 
maScope y tecnicolor 

ALEJANDRO EL MAGNO. 
RICHARD BURTON 

REDRIC MARCH 
*« (Para todos los públicos) 
*£ Mañana: 
•S «INFIERNO BÍANCCP • 
•K S 

salas de cine que comprenden 
su red. 

LA CLAUSURA DEL CURSO 
DE VERANO EN EL 

SEMINARIO 
S'e adelantó para er día 17, a 

lau seis de la tarde, el acto de 
clausura dei. Curso de Verano 
que se celebra en el Seminario • 
Conciliar. 

La sesión será presidida por 
ei señor Cardenal. 

Ayer, disartó sobre un tema 
social, el propagandista agrav 
rio residente en La Coruña, 
señor Santos Bugallo. 
PARA PASAR LAS FIESTAS 

DE AGOSTO 
liego de Madrid para pasar 

las fiestas del mes de agosto, 
acompañado de su hijo, Per-! 
nando el industrial sastre en 
aquella capital, don Rogelio 
Villaverde. 

EL BOLETIN DEL ARZ
OBISPADO 

En el próximo número "del 
Boletín Oficial del Arzobispado 
se inserta Edicto para las opo-* 
aiciones a cuarenta becas de es
tudio en el Seminario, correa 
pondiente al próximo curso, 

RASGO GENEROSO 
La Comisión de festejos de 

La Trisca, ha tenido ei genero
so "gesto de destinar de la re
caudación para las fiestas, la 
cantidad de 400 pesetas que 
han sido entregadas al Cotto-^ 
lengo, para ayuda de esta gran 
obra d© caridad que se realiza 
por abnegadas religiosas, en la 
casa-asilo de la Rúa de San Pe
dro. Rasgo generoso que aplau
dimos y qu3 tanto dice en ía- , 
vor de las almas buenas a 
quienes guía la Providencia a 
esta santa inetituoión que es el 
Cottoleíigo, para ofrecer su ayu-. 
da, de continuo tan necesana. 

FIESTA S EN PUENTE 
PEDRIRA 

MAÑANA ACTUARA EL CORO 
DE VISTA ALREGRE, 

fFROLES DO PEDROSO" 
En el sector de Puente pedri« 

ña comienzan hoy ias fiestas 
en honor de Nuestra Señora y 
San Roque. Durante tres días, 
incluyendo el domingo, actua
rá la orquesita "Veracruz", de 
Noya 

£1 «Día de ComposteJá» 
llacfarcia de ¿rosa en 

NOTA DE LA ALCALDÍA 
Celebrandose el próximo do

mingo, día J7, e l '"Día 'de Com-s 
postela" en Viílagarcía de Aaó-
sa, y habiendo sido invitados el 
Alcalde y Corporación de San-* 
tíago, por el Ayuntamiento Vi-
llagarciano a los distintos ac» 
to que se celebrarán en la 
mencionada localidad en honor 
de nuestra ciudad, se invita a 
toco el pueblo santiagués a su-
márse a los actos organizados 
de antemano, como señal de 
admiración, y hermandad que 
Viílagarcía siente por Oompos-
tela. 

El pueblo santiagués llegará 
a ia ciudad arosanaNcomo una 
embajada de íraternidad / y de 
común entendimiento entre dos 
pueblos que se quieren y se 
comprenden: oaaidonos óita pa
ra identificarnos durante un día 
simbólico con nuestra ijermaW 
na, con quien estrechareim.is, 
s; cabe, más aú1^ los lazos de 
•*n;ón que desde muy antiguo 
ya nos tenía estrechamente en
lazados. 

El alcalde, Angel Porto Anido, 

De los festejos de Puente Pá- expedición 
driña hemps de destacar, como 
novedad, lá actuación anuncia-, 
da para mañana, sábado, a las 
diez y media de la noche^ del 
coro gallego que acaba de 
constituirse en Vista Alegre y 
que en las fiestas del Apóstol 
ganó el primer premio-de agm 
paciones folklóricas. Bajo la 
denominación de "Proles do 
pedroso", la referida c o r a l 
reaparecerá ante el público san 
íiagués con un variado «per** 
torio. Dirige ei coro el profe
sor Manuel Pereiro Cees. 

"Frples do Pedroso" se ha 
brindado desinteresadamente a 
colaborar a la mayor brillan-t 
tez de los festejos de Puente 
Fcdriña mediante la gestión 
personal raalizada por don Luis 
García Veiga, que en este ca-* 
so ha secundado magniflcamen
te la organización a cargo de 
la comisión que preside don 
Ricardo Lance. 

HORARIO DEL TREN EBPE-: 
CIAL PARA VILLAGARCIA 

N O M B R A M I E N T O D E M E 

D I C O 

F u é nombrado m é d i c o de ia 
Ciudad sana tor ia l de Tarrasa, 
el joven s a n t i a g u é s don G o n 
zalo Ruiba l , quien sa l ió para 

-aquel punto a l objeto de to
mar poses ión del cargo. Cor-
dialmente le felicitamos. 

E L D R . G A R C I A S A B E L L , 
A F R A N C I A •. 

Ayer sa l ió para la Costa 
A z u l , etí viaje de vacaciones, 
el D r . G a r c í a Sabell, acom
p a ñ a d o de su distinguida es
posa, d o ñ a Elena Tormo. 

A su regresa el ilustre m é 
dico y escritor asist irá en Bar
celona al I V Congreso Inter
nacional de Psicoterapia, al 
cual p r e s e n t a r á dos ponen

cias. ^ 

E L REGRESO D E L A M I L 1 -
. C I A U N I V E R S I T A R I A 

Eí d í a 31 de este mes, por 
la tarde, en fer rocarr i l , regre
s a r á n a Compostela los in te
grantes de la M i l i c i a Univer 
s i tar ia que se encuentra en 
e l Camipameinto de Monte la 
Reina. 

EXPEDICION DEL AERO CLUB 
COMPOSTELANO A OPORTO 

v El día 23, saldrá para Oporto una 

Según se ha anunciado ya 
ciesde estas columna^ el próxi
mo domingo^ y con motivo de 
la celebración dei "Día de 
Compostela", saldrá de nuestra 
ciudad un tren especial con 
dirección a Viílagarcía de Arosa 

Dicho convoy estará sujeto al 
siguiente horario: Salida d e 
Santiago, a las 10,30 de la ma
ñana, llegando ^a la ciudad 
e resana una hora después. Sa-* 
lida de Viílagarcía. con direc
ción a Santiago, a ias dos dé 
la madrugada. 

Este tren fué puestp a dis
posición de todos los santiague-
ses para darie la facilidad-de 
poder desplazarse a Viílagar
cía gracias ~a ias gestiones lle
vadas a cabo por la Comisión 
de Fiestas de dicha ciudad y 
las facilidades dadas por la 
RENFE. Por elb n i ' u n santia
gués debe íaltar a la cita que 
no? hacen nuestros vecinos y 
entrañables hermanos residen
tes en la Perla de Arosa. 

<te directivos y socios 
del Aero Club Compostelano, para 
asistir a los actos que organiza el 
Aero Club de aquella capital, corres 
pendiendo a la visita de cortesía 
que recibió nuestra Sociedad, hace 
meses, de un grupo de deportistas 
que efectuaron el viaje en avionetas. 

Los expedicionarios realizarán el 
viaje por carretera y por vía aérea. 

También se trasladará a Ifi men
cionada capital portuguesa el Alcal 
de de la Ciudad, señor. Porto Anido 

VISITA AL MONUMENTO A 

ROSALIA 

De paso para La Corúña estuvie
ron unas horas en Compostela el 
poeta, Eduardo Blanco Amor; el 
presidente del Centro Gallego de 
Buenos Aires, señor Villamarín, y 
el letrado vigués, señor Paz Andra 
de, los cuales visitaron el templo de 
Santo Domingo, rindiendo un home 
naje a la memoria de la poetisa Ro
salía Castro. 

DESCUIDERAS 

Las descuideras no pierden ía* 
cultades, y una de ellas, en una 
calle céntrica de la ciudad, hurto 
del bolso de una señora un pa

quete, en el que guardaba la 
cantidad de cuatro mil pesetas. 

Con eL botín, se dió buena pr i 
sa a desaparecer sin que haya si
do indéntificada. 

i m ñ M ^ 

E i P e g í g o d e A r r i b a , c a m i n o d e n a r r o s 

U n amigo nuestro, que vive en e i Pegi^o de Arr iba 
tenia aeyr cara de s u e ñ o y a p a r e c í a visiblemente desam! 
nado. E l Peg ígo de A r r i b a nos ha parecido siempre una 
calle t r anqu i l a y silenciosa. Pero s e g ú n nuestro amico! 
en determinadas noches de la semana esa t r a n q u i n S 
se trueca en espantosos ruidos ante los cuales dü ic l imen 
te se puede conciliar e l s u e ñ o . Vean ustedes to m e a w » 
nos d i j o : A 

—No he podido descansar en toda l a noche y lo mis¿ 
mo les o c u r r i ó a otros vecinos de l a calle. A p a r t i r de las 
doce comenzaron a pasar carros y mas carros en direc
ción a l a Plaza de Abastos, con u n ch i r r i a r que descom. 
p o n í a los nervios y unas frases de los carretearos que no 
repi to por v e r g ü e h z a (y que por impublicables tampoco 
nosotros r e c o g e r í a m o s a q u í ) . 

Nuestro amigo tuvo l a paciencia de contarlos, uno a 
uno. Fueron cuarenta y cinco los que pasaron a intervalos 
cortos, lo que quiere decir que esa musdquil ía l a tuvieron 
los vecinos del Pegigo durante toda l a noche. 

El que los carros del p a í s con sus l lamas de h ier ro 
circulen por las calles no se puede evitar . S in embargo 
debieran tenerse en cuenta las c a r a c t e r í s t i c a s de aügunes 
de los trayectos urbanos que recorren. En e l caso del Pe
gigo de A r r i b a hemos de s e ñ a l a r que e l piso pedregoso y 
el enlosado irregular que tiene en algunos puntos, por 
resultar i n c ó m o d o precisamenite, da lugar a é s a serie «te 
molestos ruidos, con la par t icu lar idad de estropear aun 
m á s e l pavimento. Buscando siempre e l camino m á s ex-
péd i to , los carreteros no tienen reparo en hacer que las 
ruedas pisen la poca acera que hay en el Pegigo y que 
naturalmente, sufre desperfectos. Cuando el carro se hun* 
de en los baches, el hombre que guia la y u n t a recurre a 
las voces y a las imprecaciones, de todo lo cual resulta 
ese e s c á n d a l o nocturno que t rae desvelada, en las noches 
del miércoles y dea s á b a d o , a la vecindad. 

E l Pegigo de A r r i b a es, ciertamente, el camino m á s . 
corto para los carros del p a í s que t raen legumbres y Mor- h 
tahzas para l a Plaza de Abastos procedentes de l a c©mar« «C 
ca de P i c a ñ o s y Arines. Pero e l estado de la calle no per
mite el t r á n s i t o en las debidas condiciones y quienes sufren 
las consecuencias son los vecinos, que no pueden pegar 
ojo. 

- — H u b o wn Alcalde que p r o h i b i ó , hace a ñ o s , e l paso 
por a lh. ¿No p o d í a repetirse la p roh ib i c ión? — p r e g u n í ó 
nuestro amigo. 

Shmdo asi, que causa tales molestias, debiera fies* 
viarseles por otras calles de m á s fácil acceso. 

síose R E Y F . A L V I T E 

ffuew complot contra 
Soy fiosseia de Mm 

AMMAN, 14. - r El Rey Bus-, 
sein de Joraenia ha "apla¿ta-í 
do" un nuevo complpt contra 
su Trono, afirman círculos ofi-^ 
ciales. 

El complot estaba dirigido por 
un.alto jefe del E j é r c i t o ^ por . 
15 oficiales más. Todos' ellos 
fueron arrestados. 

Pertenecían a una brigada de 
Eifántería que está establecida 
en la frontera jordana, entre 
Jemsalén y Nablus^ y 'se de&s 
cubrió ia conspiración durante 
la visita del Rey a las unida
des del Ejército jordano. 

Esta es la segunda conjun 
ra importante contra Hussein. ^ 
La primera fué descubierta el " 
pasado día 27 de junio, en ei 
campamento de Aide, En esta 
ocasión la dirigía ei teniente 
coronel Radi Abdullah. 

Se le acusó de conspirar con
tra Su Majestad al mismo, tiem 

po que la Monarquía iraquí era 
derrocada hace menos d« t m 
semanas. 

V i d a R e l i g i o s a 
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V E l m á s apasionante de l o s 
teatrales 

melodramas rad iofón icos -

M A S m 

M á s de cien representaciones a teatro Heno en eü Có
mico de M a d r i d . 

POR SUS M I S M O S | N T E M P M E T E S B-E L A E A D I O 

MISA POR EL OBISPO DE 
CORDOBA 

Fué muy sentida en Compos
tela ia muerte del Obispo de Cór
doba Padre Albino González Me-
néndez Raigada, perteneciente a 
la Orden de ios Dominicos. 

Era Hermano Mayor de ia Ar-
chicoíradia del Apóstol. Por el eter

no descanso de su alma, en la 
pí-óxima sémana, en la capilla del 
Pilai-; será aplicada una misa. 

El Cardenal Arzobispo de San
tiago y el Cabildo Catedralicio 
han cursado telegramas de con
dolencia al Cabildo de Córdoba y 
a; los familiares del Prelado d i fun
to, consignando la condolencia. 

LA FESTIVIDAD DE LA ASUN
CION, EN LA CATEDRAL 

Hacia las diez saldrá la proce
sión mitrada, presidida por Su 
Eminencia. Durante la procesión 
funcionarán las clásicas chirimías 
y habrá Botafumeiro. A continua
ción dará comienzo la Misa de 
medio-pontifical, en ia que predi
cará el M. I . Sr. don Manuel Rey 
Martínez.-

REAL ARCHI COFRADIA DE 
MARIA REINA DEL U N I V E i ^ , 
SO Y MADRE DEL AMOR 

HERMOSO, Y CORTE DE 
MARIA SANTISIMA 

Esta Real Archicofradía tie* 
fle sus cultos en la iglesia de 
S, Agustín Desde el miércoles 
día 6 viene celebrando en di-
clia iglesia una solemne novena 
en honra de su celestial patrona 
para terminar hoy, fiesta de la 
Asunción. En este día además 
de las Misas de Comunión acos-? 
tumbradas, en la función eu* 
carística de la tarde a las ocho 
se tendrá: rezó del Santo Ro^ 
sario, preces de la novena, ser
món por el í l . P.v Abel de las 
Heras S. J.,_del Colegio Máximo , 
de Comillas, y Bendición con ei 
Sontísimo solemne. 

La 'oaTaeterífeti'oa dje estos 

cultos como todos los de la 
novena , en este año ha sido 
y ha de ser secundando los de
seos de S. S. el^Papa y del 
Emmo. Sr. Cardenal, la de sú
plica ferviente, por mediación 
de la Santísima Virgen Asunta-
de la. paz dei mundo. Con este 
íiri a continuación del Rosario 
se rezarán les letanías rogati-* 
vas, de la Virgen y de los san
tos. 

EL VOTO DE LA CIUDAD , 
Se celebra mañana, día 16, eí 

Voto de la Ciudad, instituido 
por el Ayuntamiento y el Ca
bildo Catedral, 
Ambas corporaciones, por la 
mañana, asistirán a miisae in-* 
tiependléntes. 

Predicará en la solemne fun
ción, terminación de la Nove-
nâ  ©i párroco ^Arcipreste del 
Giro dé la Ciudad, don Ber
nardo Louro. 

A PREDICAR 
El canónigo Maestrescuela y 

Rector del Seminario - Conciliar, 
doctor Capón Fernández, acep-* 
tó la invitación para predicar 
el día 16 en la festividad de 
San Roque, en Viílagarcía de 
Arosa. 

Juan Jarcia fifyueira 
TÁLLER m FONTANERIA 

de 
EL FERROL DEL CAUDILLO 
Corana, 26, bajo. *— 

Especialidad so ú 
ztae © instalaciones 
con termo sifón. 

£753 
de 

y {Mresnpoéstos 
gratnitoB 

..SAN S E B A S T I A N , 14.--.Los 
toros de don Carlos Núñez 
dieron m a l juego y ofrecieron 
dificultades. 

Autopio O r d ó ñ e z estuvo 
breve en su pr imero, que era 
difícil, y e m b e s t í a eciiando. las 
mano por delante. Una esto^ 
cada algo tendida. Aplaufíos, 

E n el cuarto, que era buido 
y e n t r ó m a l a ios caballos, se 
lució en tres v e r ó n i c a s y me
dia que se aplaudieron. Con 
i a muleta, d e s p u é s d ^ br indar 
a ia princesa Soraya c o m e n z ó 
la faena con cinco estatuarios, 
sin enmendarse. Ovac ión , Des» 
p u é s da cuatro ayudados y ei 
de pecho en medio de u n cla
mor general. Cuat ro dereciba-
zos y e i de peoho, magnifico 
y i m i y valiente. A l dar u n 
pase es empitonado. Se levan-. 
ta sangrando por la pierna 

• izquierda. Cuadra a l toro y 
deja una estocada. Ovac ión t 
una oreja. O r d ó ñ e z pasa a iá 
e n f e r m e r í a en brazos de las 
asistencias, en medio de una 
gran ovac ión . 
Gregorio S á n c h e z lucha con 

las dificultades de su enemi
go. Faena valiente sobre la 
mano izquierda. Es arrollado 
por ©1 toro. C o n t i n ú a con na-: 
turales y manoletinas, y mata 
de" una estocada delantera. 
Ovac ión , vuelta y saludo de^ 
de e l tercio. A l quinto, que 
h a b í a salido m u y quedado de 
la suerte de varas lo t r a s t e ó 
breve para u n pinchazo y 
descabello aL segundo golpe. 
Escucha protestas. 

Chamaco expuso mucho en 
la faena de muleta de su p r i 
mer enemigo. F u é aplaudido 
en una tanda de derechazos. 
M a t ó de m e d i a delantera,, 
Ovac ión y saludo desdé ei ter
cio. E n ei que cerraba plaza 
t r a s t e ó breve para cuatro p i n 
chazos y descabel ló a l segun
do golpe. E s c u c h ó protestas. 

Parte' facultat ivo.—Antonio 
O r d ó ñ e z sufre herida1 en l a 
cara posterior del muslo iz
quierdo, de t i n c o c e n t í m e t r o s 
dé ex t ens ión , penetrando en 
masa muscular y con trayecto 
de ocho c e n t í m e t r o s en direc
c ión de la reg ión glu^.ua. Pro
nós t i co s r á v e , —' Cifra . 

-
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C u r s o d e V e r a n o d e l 
e n L a C o r u ñ a 

L§S CBfsillistas, en número de sesení 
ayet en Compostela, cumplimentando a 

Emmo. Sr. Cardenal Arzobispo 
Tambiéa estuvieron en la Alcaldía 

E l V f Cpitibate aéreo 
en la zona de 

B o É a r í l e o por la a r t i l i i r í a 

c a i i m i s t i í t la isla priacipai 

A m t ó « r « feom de ia mm&~ 
4 a d » a y w y procedente 
í a C o r u ñ a , l legaron a Süanüa-

^ s e m i t a maest ra l seieccio» 
iadas de todas las regiones 

íñoáfls que asisten en ia 
o^aeia del M a p s t e r i o "Amca' 

riiíLtjal", de la ciudad corune-
¿a. a u n curso de verano. 
l e se Inició e l (|ía 1 del actual 
IWS de agosto; y s e r á clausu
lado e l próxiniío d í a 20. L o di» 
Mae don J o s é Torres, director 
¡te ia men(áonad Esc eí de l 
Magisterio, de L a Coruna. E i 
hurso ha sido organizado por 
¡ a Jefatura del Servicio Es
p a ñ o l del Magisterio, 
i' Las ejqpedicion arias se d i r i -
'tóeron pr imeramente a la San-

I ¿ e s i a Catedral para v i 
sitar e l sepulcro del G l o r i o -
go Apóstol Santiago, abrazan
do en e l c a m a r í n del A l t a r 
¡Mayor la imagen p é t r e a del 
iSanto P a t r ó n de E s p a ñ a . Des
pués efectuaron una detenida 
visita ai P ó r t i c o de la G lo 
r ia , Capil la de las Reliquias y 
ptras Imjportantes dependen-
fciascias a r t í s t i c a s del t emp ló . 

A c o m p a ñ a d a s del consejero 
de la Secc ión Nacional de D i 
rectores de Graduadas y d i 
rector del G r u p o Escolar " I b á 
ñ e z M a r t í n " , de E l Fe r ro l del 
Caudil lo , don Manue l Figuei-
r ido Feal, que Ies s i rv ió de c i 
cerone, v is i taron t a m b i é n él 

templo de San M a r t í n Pinar io, 
él Palacio de G e l m í r e z y otros 
monumentos a rqu i t e c tón i cos 
de Compostela. M o s t r a r o ñ t am 
b ién curiosidad por conocer ia 
famosa Casa de ia Troya, en 
la que Alejandro P é r e z L u -
g ín h a l l ó tema para escribir 

la mundialmente coñoc ida no
vela del mismo nombre. 

Las maestras de toda Espa^ 
ñ a que asisten a l Curso de 
Verano de L a C o r u ñ a , fueron 
recibidas é n audiencia espe
c ia l por Su Eminencia R e v é -
r e n d í s i m a e l Cardenal Arzo
bispo de Santiago, doctor don 
.Fernando Quiroga^Palacios, 
que d e p a r t i ó unos minutos con 
las cúrs i l l i s t a^^y a l f ina l les 
i m p a r t i ó su bend ic ión . De la 
visi ta a l Sr. Cardenal son las 
fo tograf ías que i lus t ran esta 
i n f o r m a c i ó n . 

T a m b i é n cumpl imentaron 
en el Palacio Munic ipa l , a me
d iod ía , a l Alcalde, don Angel 
Por to Anido , que les e x p r e s ó . 
e l saludo de bienvenida de l a ' 
c iudad del A p ó s t o l 

D e s p u é s de almorzar reanu
daron la visi ta a los monu
mentos y recorr ieron las ca
lles, adquiriendo recuerdos t í 
picos e impresionando buen 
n ú m e r o de fotograf ías . 

A ú l t i m a hora de l a tarde 
regresaron a L a C o r u ñ a , gra
tamente impresionadas de la 
visi ta efectuada a Santiago. 

, TOKIO,-14.—Aviones comu
nistas alcanzaron y aver iaron 
dos cazas a r e a c c i ó n naciona
listas en u n c ó m b a t e a é r e o l i 
brado sobre la zona de F u -
chow en la costa china, s e g ú n 
in fo rma la agencia de noticias 
"Nueva China".—Efe. 

"MIG~17" D E R R I B A D O S E N 
. L A I S L A D E M A T S U 

T A I P E H , 14.—Aviones • "Sa
b r é " de la China nacionalista 
der r ibaron , por lo menos dos 
"Mig-17" comunistas en u n 
combate a é r e o l ibrado a .36-
k i l ó m e t r o s a l Sur de lar isla, 

.de Matsu, seg!ún se anuncia 
oficialmente. 

Los pr imeros informes l i é -
gados de M a t s u anunc ian que 
16 aviones comunistas se d i r i 
g í a n sobre Matsu , cuando l ú e -
r o n interceptados por la avia
c ión nacionalista. Uno de los 
" M i g s " i n t e n t ó forzar el cer
co para vo la r sobre las isla, 
pero fué derr ibado por la ar
t i l ler ía nacionalista.—Efe. 

* « # 
T A I P E H , 14.—La .a r t i l l e r í a 

de la China comunista bom
b a r d e ó la isla p r inc ipa l del 
grupo de Quemoy a p r i m e r a 
hora de esta m a ñ a n a , lanzan
do t re inta y nueve andanadas 
de bombas de grueso calibre, 
s e g ú n anuncia el Min is te r io 
de Defensa Nacional de T a i -
peh. E l bombardeo se p ro lon 
gó durante veint ic inco m i n u 
tos.—Efe 

ispogiciones 
—Se nombra comanidante ge-< 

Her-ai de la Base Nava] de Ca^ 
"Harías, ' ai vicealimdrante don 
Luis Lallemand Menacho. 

—Se nombra comandante ge
neral de la Flota, ai vicealmi
rante don Pascual Oervera y 
Cervera, que cesará en su ac-: 
tual destino de comadante ge
neral de la Base Naval de Ca
narias. 

—Se nombra almirante se
cretario general y jefe de la 
Jurisdicción Central de Marina 
a] vicealmirante d o n , Pedro 
Nieto Aníúnez, que cesará €¡n 

, su actual destino de coman-; 
dante general de la Flota. 

A n ú n t í e s e e n 

i c o n u 

lilMl i ll. 0»ll5 U ü 
A N A L I S I S ^ T R A N S F U I O N E S D E S A N G R E 

S E R V I C I O A U T O R I Z A D O O F I C I A L M E N T E 

R ú a del Vi l la r , 68 Te lé fono , 1588 

S A N T I A G O I>K C O M P O S T E L A 

Sanatorio de reposo SARTA TERESA 
V I L L A S O L E D A D 

TARA ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 
Avenid* dd GeaenüfcUiM» M.*-T?léfono 2443. — EL E E f t S O L 
Gran Cfea&t codeado d» exteiiM» pasque» » lardlne». Campo 
da Tenni»- AjílIcatíóíJ de todos (c« tratamiento* de enfermos ner» 
vlosof y «Bátale* tanto «tásicot cono nsoderoo». 

üiredwt ür . O I K «O V A t C A H C E L 
M t dt ta Clínica de Neutolo«Ía f Psiquiatría deJ HospItaJ da 

Matfcia 
Diplomado poi ofiosldd» m fetm especfaiidadca de Sanidad 

da la Armada y Sanidad MiiHMr» 
€m¡mU% en «f mismo «dlfieio 4t tvm a 2*39. 
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l A I R E S D E L M A R I 
S i Las playas! — Esas mag-
s nixuc&s playas q u é existen en 
3 Galicia son objeto de nuestra 
5 vis i ta en e i aetuai verano. Allí , 
¡s como es na tura l , asisten co
sí l a n í a s veraniegas pertenecien-
s tes a ese mundo que se cree 
s elegante, deseosas de exh iMr-
S se, siendo las que dan ejemplo 
5 poco cdaliicante en esos r inco-
S nes encantadores. 
S E n ellas, se nota que las 
S costumbres que cada d í a se 
S exageran m á s son l a destio-
S nestódad y el nudismo. Como 
« estooesia en TÍ l i c i ó n con la 
» moda en el vestir, puesto que 
= hoy j & emplean trajes t a n 
s exiguos o de t a l manera con-
S feccionados, que m á s bien que 
3 cubr i r ponen de relieve lo que 
3 debieran velar, es i n d u d a b l é 
3 que en las playas tiene que 
S acentuarse l a impudicia de los 
3 trajes. 
S Tengo a la vista una "Hoja 
3 de Vicar ia to Apos tó l i co" de 
5 Marruecos, en la que se cen-
3 gura l a manera femenina de 
3 vestir. Opina que los vestidos 
3 de hoy parecen ideados a sub-
S rayar todo lo que produce 
3 sensac ión . En vibrante exhor-
3 t a c i ó n pastor £l desc r ib í a u n 
a insigne Preiado, con verdade-
3 r a pena y amargura , l a ac t i -
3 t u d sumamente deficiente que 
a. adoptan con frecuencia las 
5 s e ñ o r a s y las jóvenes en pa-
s seos púb l i cos , ca fe te r í as y ba-
3 res, exhibiendo sus desnude-
3 tees c o n general e s c á n d a l o , 
3 incluso de las n i ñ a s y adolas-

^ centes que copaan lo que ven 
3 en gestos y niodaies, cundien-
3 do de esta manera l a desmo-
3 ra l l zac ión , con detalles que no 
S nos atrevemos a puntuaJizar, 
S pero que r e v e l a n u n ma l 
5 &rave. 
3 T a m b i é n el Eminentis lmo 
3 Cardei i í1! Goma, fallecido ha-
3 ce a ñ o s , d e c í a : " O u l z á en toda 
3 l a his toria de la Indumentar ia 
3 f e m e n i n a ao se encuentra 

é p o c a semejante a l desentreno 
oe la moda ac ,ual ; s i no es 
en aquellos tiempos del Te
r ro r , en que todo realismo 
bru ta l pudo prevaiecer contra 
todo iueai levantado", 

irues büen, s i esees p r í n c i p e s 
y autoridades ú s ík Iglesia 
iWvantasen la cabeza y con-
templasen esos avances de l a 
moda que se lucen en l i ac
tual idad, se q u e d a r í a n uorro-
rizados y escandalizados de ia 
c lesaprens ión de las gentes, de 
la licencia de las cost¡u|mbres, 
tele la inmoral idad del ambien
te. ¡Las a r i s t o c r á t i c a s colonüas 
toman b a ñ o s de s<.l y de mar 
con trajes que cubren algo de 
lo m á s indispensable. Los a l 
bornoces y a no se usan y en 
cambio se puso de moda unos 
chalequitos, muy monos, pero 
que son pura f a n t a s í a . 

Hablando de estas cosas hay 
quien nos califica de antiguos. 
A este efecto recuerdo lo que 
dec ía un escritor, ya anciano: 
" Y o sé que mis puntos de vis
ta no son los mismos que los 
de nuestros caballeretes a c t ú a 
te, pero, aunque l a moda au
torice muchas desaprensiones 
y hasta inmoralidades, en el 
fondo, en nosotros hay .una 
conoiencia y un cr i ter io justos 
que rechazan todas esas ex
travagancias con aire de l i 
bertinaje". 

Es indudable que la Inmo
ral idad avanza en d mundo; 
pero, hay que confesar que 
a ú n existen gran n ú m e r o de 
familias cristianas, chapadas 
a la antigua, en donde HD se 
t ransige con é s t a s costuinibres 
libres y atolondradas. 

En una m a ñ a n a predosa 
del curso veraniego p a s e á b a 
nlos por una playa, cercana 
a F e r r o l , r e c r e á n d o n o s en 
aflueil paisaie encantador., sa-
imlendo el Incansable movf-
mienio de las olas « u e acom-
i p a s a d a m e n í e ¿n hacen adelan-

te y a t r á s / y separados dea bu 
it icio j i - y e r o n que ajgunus 
bañisUtó se z a m b u 111 a n en 
aquellas olas que oan envidia 
SL los que ya no éSíamos en 
edad ae mojarnos. Keconoci 
tei momento a una l a m i l l a 
tíiüsfíiinguida, queridos y ftuenos 
amigo» . Como les conocemos 
d é an t iguo y s é que la bella y 
joven s e ñ o r a fúe educada y 
sigue viviendo ©iLun amblen-
te de moral idad ' que le impide 
avenirse a esa absurda cama
r a d e r í a que se ve hoy y que, 
cc^no indicaba u n escritor, ñ a 
acabado c o n la t radic ional 
g a l a n t e r í a caballeresca, con e l 
respeto y hasta con los idea
les hacia los cuajes todo hom
bre s in t ió en los tiempos pa
sados una a d o r a c i ó n lervoror 
sa; no nos s o r p r e n d i ó t i notar 
que' su t raje de b a ñ o era un 
verdadero modelo d é honesti
dad y decencia m á s exquisita, 
m u y diferente a esos chaba
canos m o d e r n í s i m o s que se 
plasman. A l í e n e r el gusto de 
saludarle y cha l la r un ra to 
con ella, pensaba yo, que si 
esos mil lonar ios que Ins t i tu 
yen premios dedicasen algu
no para la s e ñ o r a que hiciese 
gala de poseer esas buemsimas 
cualidades que tanto escasean, 
es seguro que, por u n a n i m i 
dad, se l o a d j u d i c a r í a m o s a 
la s impatiquis ima ferrolana a 
que nos referimos. 

Os aseguro que ahora ten
d r í a m o s u n verdadero placer 
en p<íder consignar el nombre 
de esa distinguida, s e ñ o r a y 
d a m a crist iana, pero canto 
para cumpl i r ése deseo ten
d r í a que contar con su auto- a 
rizaeión, no me ps p o s l í l ? sa- a 
tlsfarer vuestra n á t u r a l cur io- 3 
sidad. ( . Í -m S 

C A R L O S FRANCO 
S A L G A D O - A R A U JO g 

Ferro l del Caudil lo, agosto 3 
de 1058. - 5 

s u n c i o n 

u e s t r a S e ñ o r a 
Por el P. José Isorna, 0. F. M. 

EL d í a este de la Asun
c i ó n de Nuestra S e ñ o r a 
en cuerpo y a lma a l cier 

lo es uno de los d í a s m á s her
moso de U Vi rgen . L a Asun
ción nx* es u n misterio de ia 
v ida de nuestra Madre. Es, 
m á s bien, una realidad eviden
te, lógica , necesaria, que bro
t a y e s p o n t á n e a m e n t e de los 
d e m á s t í t u l o s de exée i enc i a d i 
Vina que exaltan su persona
l idad sobre todas las criaturas 
del Universo. 

L a Asunc ión es una fiesta 
j u M l a r que conmemora la 
e x e n c i ó n del cuerpo de M a r í a 
Oe la podredumbre del sepul
cro. Efemér ides de los lujos 
de Dios para l a carne i nmacu 
lada de l a Vi rgen sin manci
l la . Fiesta de la e x a l t a c i ó n del 
cuerpo de la Madre de Dios 
que sube a l edeló para vestir
se y engalanaise con vestidos 
Üe g lor ia y de i nmor t a l i dad 
ante e l t rono de DIOS. » 

E l d í a de U A s u n c i ó n , des
de eJ alborear de l a aurora 
hasta el atardecer del c r e p ú s 
culo, es u n día estallante de 
luz y perfumado de cantos 
y de júb i lo s inefables. En é l , 
j ú n t a n s e , en un idad de gozo, 
la a l e g r í a de los ánge le s , el 
regocijo é s los hombres, l a 
sonrisa de IAS estrellas, el go
zoso aroma de las flores y , 
^ n f i n el júb i lo universal de 
toda la c reac ión . 

j C ó m o ¿ o m p r e n d í a esa ale
g r í a cósmica muestra Fr . Luis 
de L e ó n a l cantar: 

" A I c i e lo .vá i s , S e ñ o r a , 
a l l á os reci&en con alegre 

[canto 
¡ O h ! ; q u i é n pudiese ahora 
asirse a vuestro man to 
para subir con Vos a l monte 

[santof" 

El eleilo y l a t l e ra frater
nizan hoy su gozo ante su gio-

J. Pardo fiedía 
MEDICO OCULISTA 

Coasnfta d e t 9 a i y d e 4 « t 
Oofora* 69, Primero 

U H m i i ñ m i i m \ m \ ñ 

D u r á n d e G o n z á l e z 
ALTA COSTURA 

Sistema patentatíc^ basado en 
'as úit&nas evoluciones d t la 
mnaa. 

EáoB y elegante. No tiene r iva l 
Plaza de las Angustias, 8 ^ 

F E R R O L 

" C i R T I D O S " 
' i 

C á n d i d o R i c o 

ie ofrece: Eeparadores y 
Blanqueadores para calza* 
do blanco. Renovadores pa
ra el ante. Cremas y tintes 
tíe las mejores marcas. Ce
pillos para el anto y p i e l 

L a Casa m á s sur t ida 
C o n c e p c i ó n A r e n a l 21 

E L ' F E R R O B * 

T i i H i i i i í i i m i n n m í D D i D i n i i i D i i ^ ^ 

V I . rie A c e s i a 

MISDICO r m t m s m -

%lt«mlm. S.—teléfono, 129» 
Sjwttnsro dt Coi«pástela 

rifkación del cuerpo incor rup
to y p u r í s i m o dé^ ia Madre d© 
Cris to y de iodos los eristia* 
nos. 

Esa apoteosis t r i un f í l de i a 
carne inmaculada de l a Vlr« 
gen tiene en r a z ó n teo lógica 
de ser. l l e n e su historia , Sis 
contenido humano y d iv ino . 
VSu epopeya en l a t ie r ra y ení 
e i cielo. L a V i r g e n M a r í a fuó 
asunta a l cielo porque Elle en 
l a t i e r ra a l c a n z ó una t r ip to 
v i c t o r i a — e n u n i ó n con su H i 
jo-— sobre e l mundo del pe
cado, de la concupiscencia 35 
de l a muerte. L a inmaculada 
tfué H e v a d á . e n cuerpo y a lma 
a l c é í l i porque, en vida, siehi-
pre estuvo llena de la gracia 
de Dios. Y la A s u n c i ó n no sig
nifica o t ra cosa que la p len i 
t u d de la glor i f icación to ta l y 
forapieta, no só lo del alma, s i 
no t a m b i é n del cuerpo de 1» 
S e ñ o r a , Es decir, I m i l ca l a 
glor i f icación del ser, todo eiH 
tero, de l a Madre de Dios ©n 
su naturaleza y sobrenatural , 
leza. | 

La Vi rgen fué asunta a l cie
lo porque fué concebida sin 
pecado or ig ina l . Porque Ella,, 
en realidad, gozó de la gracia 
de la incor rup t ib i l idad esplrl- ; 
«ritual y de l a in teg iúdad cor* i 
por al, por eso mismo, su cuer- ' 
po q u e d ó fínica mente indestruc 
t ib ie ante el sepulcro y su ¿ l -
ima moralmente ihvi tónerable 
ante el pecado, lo cual supo- i 
ne, efectivamente, el "privile»', 
gio de la A s u n c i ó n a los cie
los. I 

L a Virgen M a r í a fué asunta 
a i cieílo porque fué Virgen an
tes y de spués del par to . Y 'a 
gracia de U y i rg ln idad entra
ñ a , como sabemos, g é r m e n e s 
de incorrupt ibál ida.d corporal* 
y esta exige, como corolario, 
\la Asunc ión . { 

L a Virgen Siantisima fué l le 
vada en cuerpo y alma a l c íe
lo , porque a s í c o n v e n í a a siu 
excelsa dignidad de Madre de 
Dios. Si l a c a r n é de Cjis to no 
p a s ó por la humii l lación de la 
p u t r e f a c c i ó n sepulcral, tampo 
co d e b í a pasar por ese h u m i 
l lante castigo l a carne de la 
Madre de J e s ú s . Y la fe y la 
his tor ia nos demuestran que 
tyo p a s ó . i 

L a Virgen M a r í a fué asunta 
a l cielo, por su dignidad do 
corredentora del mundo. Si ©1 
Redentor t r i u n f ó í»poteósica-
mente de la muerte y de l a 
podedumbre del sepulcro t a m 
b i é n Ella, la corredentora, deJ 
b i a adquir i r con Jesucristo esa 
v ic tor ia , y no de u n modo co-; 
r r iente , sino espectacular, so
l e m n í s i m o , s ese modo exige 
ciertamente el hecho de su gloi 
ricsa Asunc ión a los cielos. 

. L a Inmaculada fué ¡ levada 
en cuerpo y alma a l e m p í r e o 
porque^ en f i n , la Virgen no 
puede estar en otro lugar, s i 
no donde esta Cristo. L a car
ne d é J e s ú s exige, a su lidOg 
l a %arne de su . l iv ina Madre, 
Y Cristo es lá en el cielo en 
cuerpo y alma. Luego, t a m 
b i é n a su lado, en cuerpo y 
a lma, gloriosamente, su M a 
dre l a dulce Virgen M a r í a . 

A t r a v é s de este rosarlo de 
razones teo lóg icas sube hoy 
nuestra fe y nuestro amor » 
l o alto del cielo para gozar, 
por anticipado, de la fedicldadl 
d e nuestra Medre bendita, 
v i éndo la all í , coronada con e l 
Poder del Padre, b r i l l an te con 
la S a b i d u r í a del Hi jo y d i s t in 
guida con el A m o r del Esp í r i 
t u Santo. 

Después de Dios l á V i rgen 
IVÍaría es l a c r ia tura m á s be
l la del ciel o. 

Después de Dios, el ver, 
amar y gozar de la vista de l a 
Vi rgen Inmaculada s e r á pa
ra los edegidos u n especial mo* 
t l v o de felicidad en la glor ia . 

Pensando en esa incompara
ble hermosura de la Vi rgen 
S a n t í s i m a e s c r 1 b Ta nuestra 
Fray Luis de León sobre l a 
A s u n c i ó n : 

- "Que si con c lara . vista ~ "*< 
m i r á i s las tristes alm^s de eg-

[ te, suelo, 
con proDiedad no vista , > 
las sub i ré i s de vuelo ' * 
como perfecta piedra i m á n a l 

[cielo." 
/ • > 

¡Hombres , familias, pueblos, 
naciones, del mundo enfórof 
Deiaos * m i r a r por los ' ojos 
du lc í s imos de U Virgen los 
cuales os buscan afanosos pa
ra e n s e ñ a r o s el camino Manco 
d ^ l cielo. E l camino de la ver
dad, de la gracia', de l a paz, 
d é la justicia, de la a legr ía y 
de la caridad. 

? V i v i r prendidos de los ojos 
de I v Asunc ión , es ya un mo
do de subir, por anticipado, a 
!o al to del cielo! 



C O R R E O G A L L E G O 
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i m 
s el sao i ¿ 

Isspués de la lidia del tsrcsr toro ké invitada 
jar al antepalco del Caudillo y sa esposa, 

donde se simo un refrigerio 
S A N S E B A S T I A N , 14: — L a 

princesa Soraya l i a vuelto lioy; 
^ tóan S e b a s t i á í i c o n f o r m e 
í i a b í a promet ido en l a v is i ta 
que iúTiO a esta c iudad el pa
sado iuneSk Llegó d e s p u é s de 
aJanorzar procedente de B i a -
í r i t z en coimipañía .de su m a -
^•e, Eva E s í a n d i a r i o , y dei 
alcalde de l a vecina localidad 
Srancesa, Guy; Fe t i t y; su efc 

E n p r imer lugar , l a pr ince
sa S o r a y a estuvo Haciendo 
íiemipo para asistir a l a co
r r i d a de toros. E n l a Casa 
iConsistoriar fué atendida por 
«1 alcalde y e l p r imer teniente 
He. alcalde con sus respectivas 
esposas. D e s p u é s se t r a s l a d ó 
m la Plaza de toros, y a l re
conocerla e l p ú b l i c o en e l pa l -

que ocupaba, la t r i b u t ó ca
r i ñ o s o s aplausos. L a princesa 
S o r a y a c o r r e s p o n d i ó sonrien-
l e saludando con el gesto y 
^ o n la mano; Soraya lucia u n 
^ é s t i d o color coral de dos 
Cuerpos con falda ampl ia y 
f i i aque t i l l a ; no llevaba n ingu-

a. joya n i se puso las gafas 
ie: sol que otras veces ut i l iza . 

D e s p u é s de la l id ia del ter
cer toro, en u n breve descan
so, e l alcalde de la ciudad se 
^raslado a l palco de la p r i n 

cesa Soraya y la i nv i tó a pa
sar a l 'palco de S u Excelencia 
e l - J e í e del Estado, en donde 
se s i m ó u n r e í r ige r io . A l a 
princesa Soraya, de spués de 
saludar a l Caudi l lo y a dona 
iCarmen Polo de Franco, Je 
fueron presentados los mata 
dores que actuaban: A n t o n i o 
.Ordóñéz, Gregor io S á n c h e z y 
Ciiamaco. L a princesa s i n t i ó 
curiosidad por los trajes de 
los toreros y c a m b i ó {ireves 
palabras con ellos. Otras per
sonas explicaron en f r ancés a 
l a princesa las incidencias de 
la l id ia . D e s p u é s fué acompa
ñ a d a a su palcoNpor el segun
do jefe de la Casa Civ i l , don 
Femando Fuertes de V i l l a v i -
cencio. 

A n t o n i p - O r d ó ñ e z b r i n d ó a l a : 
princesa Soraya la muerte de l 
cuar to toro, br indis que la 
princesa r ecog ió puesta en pie. 
O r d ó ñ e z hizo una faena m a 
gistral . Pese á estar sangran
do por una pierna, no quiso 
retirarse hasta d e s p u é s de 
ma ta r a su enemigo y reco
ger e l br indis . Soraya se emo
c i o n ó mucho por el gesto del 
torero y pocos m i r u t o s des
p u é s a b a n d o n ó la Plaza cuan
do se l idiaba el qu in to toro 
de la tarde. — Cifra. 

P A R I S , 14.— Cuatro desta
cados pol í t icos franceses se 
h a n reunido hoy con e l gene
r a l De Gaul le para e s t u d i á r 
l a nueva C o n s t i t u c i ó n en la 
que el general l ía depositado 
todas sus esperanzas para dar 
una mayor estabilidad po l í t i 
ca al p a í s . 

E l C o m i t é Consultivo Cons-' 
t i tuc ionai , presidido por el ex-
j e í e de Gobierno, P á u l Rey-
naud, se e s p e r a entregue 
p ron to su informe d e s p u é s de 
haber estudiado e l proyecto 
durante casi u n mes. 

E n ios medios bien in for 
mados se dice que el punto de 
mayor d i s cus ión en el seno 
del Comi té , ha sido el a r t . 14 
que autoriza a l Presidente de 
l a R e p ú b l i c a hacerse cargo 
de todos los poderes en caso 
de emergencia. r-^ Efe. 

L O S " M A R I N E S " SE H U - ~ 
B I E R A N OPUESTO 

L O N D R E S , 14. — E n u n 
ed i to r ia l aparecido hoy en el 
"Da i ly Sketch" y f i rmado por 
F r a n k 'Owen, se revela que e l 
jefe del Gobierno f rancés , ge
nera l Charles De Gaul le , or
d e n ó realmente a las fuerzas 
de I n f a n t e r í a de M a r i n a f ran
cesas que desembarcaran du 
ran te la crisis del L í b a n o , 
pero se le a d v i r t i ó que los 
• 'marines" norteameri canos se 
o p o n d r í a n a l desembarco si 
fuera necesario. — Efe. 

116 R E B E L D E S A R G E L I N O S 
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_ A R G E L , 14. — .Laa fuerzas 
francesas h a n dado muerte a 
ciento dieciséis rebeldes arge-r 
linos en las ul t imas 24 horas, 
s e g ú n se anuncia oficialmen
te. No ha sido faci l i tada ia 
lista de bajas francesas.—Efe. 
A P R O B A D O POR L A C O M I 

S I O N C O N S U L T I V A 
. P A R I S 14. — L a Comis ión 
Consult iva Consti tucional ha 
aprobado el proyecto de nue
va Cons t i t uc ión presentado 
por M general De Gaulle y 
que s e r á sometido a la san-

1 c ión popular en el ' r e f e r é n 
d u m del d í a 28 de septiembre.. 

L a v o t a c i ó n fué de 30 a fa
vor y n inguno en cont ra con 
seis abstenciones, q u é fueron 
las de cuatro socialistas y dos 
radicales. E l dir igente conser
vador Pau l Reynaud, ex pre
sidente del Consejo de M i n i s 
tros y presidente de la Comi 
s ión no toma parte en l a vo
t ac ión , — feíe. 

Córdoba recibirá 
sepifítura en la Capilla 

Cristo de las Animas del 
Telegrama de pésame de 

Jefe del Estado 
E e l 

CORDOBA, 14 — En ei Pala
cio Episcopal se ha reunido el Ca
bildo Catedralicio bajo la presi
dencia del Deán, don Jasé Padi
lla, quien comunicó a los reuni
dos ia noticia del fallecimiento del 
Prelado. El Cabildo acordó cele
brar el sábado por la mañana una 
misa üe "Corpore Insepulto" en 
la capilla pública del Palacio. , A 
las once de esa misma mañana 
será trasladado el cadáver al tú
mulo levantado en la Catedral, 
en donde se celebrarán Solem
nes exequias por su alma, según 
ei cereriionial, seguidas de la ora
ción fúnebre. E l cadáver recibirá 
sepultura en la capilla del Cristo 
xte las Animas, en la Catedral, en 
donde está enterrado ei famoso 
historiador peruano el inca Gar-
cllasa 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

avión con 99 personas a bordo 
estrellado en el mar 

M i ENE. DE PRIMERA PAGINA) 

'to&n perdido las esperanzas" 
l í© encontrar s in novedad al 
'•avión desaparecido, a pesar 
4ie que no se l i a tenido con
v i c t o por rad io con' él, desde 
^iace casi nueve horas. 
i "No puede descartarse l a po 

i b i M a d —agrega— de que e l 
)arato haya desviado su r u -

por averia de la radio y ha 
ya tomado t ier ra en a l g ú n ae-

[•emo en el que pueda ha
l t e r io sin l a ayuda del apara-; 
/ |o de radio." 
j ! Se informa t a m b i é n que el 
^ v i ó n t e n í a t o d a v í a c o m ó u s -
•tible para tres horas m á s de 
-[vuelo desde el momento de en-
^ítregar el comusicado a l a una 

y media de la tarde (hora es
p a ñ o l a ) . . 

> L a c o m p a ñ í a se ha negado -
Ta entregar a los periodistas la 
"Jista de pasajeros y, u n por ta

voz, se l imi tó a decir que 
i t e r a n 91 pasajeros de diver-
' «as nac ional idades" . - í -Efe . 

L" T O R M E N T A E N V U E L O 

L O N D R E S , 14.—El c a p i t á n 
¡Evertt W o l f de la . "T ranswor l 
lAirlines". ha declarado a su 
¿ l e g a ü a ' a Londres, que el av ión 
,de la K L M deb ió encontrar 
u n a fuerte tormenta en s\\ 
vuelo sobre el A t l án t i co des
p u é s de despegar del aeropuer 
jbo de Shannon en. I r l anda . 

° "Encentramos una to rmen-
- í a te r ror í f ica , con fuertes Vlen 

tos y l luvia, que d u r ó de 25 
a 30 minutos. Si el av ión de 

' K L M la e n c o n t r ó t a m b i é n de-
toió pasarlo muy mal".—-Efe. 

i I 
•ÜN B U S C A D E L A P A R A T O ^ 
(„. : i 
i L O N D R E S , 14.—El Minis te -
* l o b r i t á n i c o del Aire anuncia 
'4}ue seis' "Shackel ton" de las 
^leales Fuerzas Aéreas h a n s i -
5io enviados en b ú s q u e d a del 
'«.vión perdido de la K L M . 

. í í fe . 
< IGCALIZAEOS LOS RESTOS -

DE- UN A V O N QUE SE SU-
• JONE SEA EL DE LA. k. ' L , M . 

LONDRES, 14. — Un avión 
de reconocimiento de la RAF 

-}ja localizado, 130 millas al 0&£-
í e de Irlanda, lo Que pudieran 

•'.ser los restos del deaspárecido 
avión trasatlántico te la K , L . 
M El Ministerio del Aire ha 
«nunciado que el avión Que 
Jocalizó los restos está d i r l -

Síendo.por radio a los barcos 
ue navegan hacia la zona. 
Funcionarios de la . K , L. M . , 

pün informado que viajaban 
pax .ei avión desaparecido 91 pa
tateros y oclio tripulantes. Aña-
Jaierón-que el aparato, que ha-

,jíCfa el vuelo Shannon-Oandre, 
Probablemente encontró una 

> violenta borrasca a poco de des- . 
3>egar del aeropuerto irlandés, 
con- el que cesó su contacto por 
«adió a las 4,40 (hora e&pa-
fiola), 

Ei primero en localizar los 
Testos fué el piloto de un avión 
de la BOAC que despegó de 
Londres, oí cual avisó que, su 
radar había localizado algo que 

• «aponía fueran los restos del 
dvion de l á ' K . L. M . Ei avión 
de reconocimiento de la RAF 
enviado al rec'birse el aviso'del 
piloto, transmitió que se veían 

cuerpos y fr.igmentos dé íuse-* 
laja en la superficie del jnar. 

Hasta ahora,, el peor acciden
te sentido por la K . L. M . fué 
el del 16 , de julio de 1957. en 
el que perecieron 56 personas 
al caer al mar un "Supercons-
teliatíon" frente a Diak (Nueva 
Guinea).—Efe. 
APARENTES MUESTRAS DE 
VIDA ENTRE LOS RESTOS 

LONDRES, 14. —Los últimos 
Iníormog transmitidos por los 
aviones que están volandas, so
bre ¡a zona en que se Ijan d i 
visado los restos del avión de 
la K L M desaparecido esta ma
drugada indican que algunos 
pasajeros posiblemente, estén v i 
vos. Un piloto informó que pa
recía haber señales de vida 
entre los restos, 

El avión ce reconocimiento 
de la RAF que localizó los res
tos definitivamente y otro que 
se le unió'después están' volan-: 
do en círculos sobre la zona 
Para advertir a los barcos que
na veguen en aquellas aguas, 
poro han informado que n o , 
han visto n 'ngún mercante, a 
pesar de ser zona muy concu-

. rrida habitualmente. 
Entretanto, la K L M ha i n 

formado (Jae la mayoría, de los 
pasajeros no eran holandeses y 
sí de diez nacionalidades distin
tas. Los • ocho triuplantes sí eran 
holandese.1?. 

Según pilotos llegados, al aero 
puerto de Shannon poco des-
pués de la partida del avión 
desaparecido, es muy posible 
que éste fuira abatido por un 
rayo a poco de" despegar, cuán
do todavía estaba ganando al
tura.—Efe. 

OUPANTES DEL AVION 
SINIESTRADO 

LONDRES, 14 — Ei avión 
de la K L M que se ha estrella
do en el mar, iba pilotado por 
el capitán F. A; E. Roelófs y 
llevaba-dos copilotos, dos me
cánicos de vuelo, dos' camare-
cos y una azafata. 

De los 99 pa sajeros doce eran 
Ijolande'ses; 4? norteamerica
nos; uno francés un polaco, dos 
israelíes y uno británico. 

Ei avión, ^llamado. "Hugo de 
Groot" en "memoria del famoso, 
jurista holandés del siglo X V I I , 
era uno de los tres "Supercons-
tcllatíonses" comprados e s t e 
año por la Compañía —Efe, 
UN AVION CAPTO UN S O S 

NUEVA YORK, 14. — Un 
avión de carga de la Pan Ame
rican Airways, en ruta a Han-
üon (Irlanda) a Gander (Terra-
íiova), ha captado un SOS a 
la* 14,08 ("horá española) cuan
do volaba aproximadamente 
unas 450 mallas al Este de Gan
der, según ha revelado un fun-
cionafio de la P0 A. A. ^No se 
sabe si el SOS provenía de un 
barco o de un. avión. 

El aparato de la P. A. A. ha
cía, el mismo vuelo que el desa
parecido avión de l a KLM.—, 
Efe. 

SALVAVIDAS CON HOM
BRES A BORDO 

LONDRES". 14. —Un pesque-
TO francés ha informado que 
ha localizado supervivientes del 
••Supercónsteliation" de ta K L M 
que cayó al mar esta madru
gada. 

El Ministerio británico del 
Aire, anuncia, que ha recibido 
un mensaje radiado del pesqiie-
ro-fi 'ancés 'General Leclerc" 
qu dice textualmente: "Pode
mos ver salvavidas con Lom-

bres a bordo- Son supervivien
tes». 

Los dos aviones de reconó-
clmiento de la RAF, que vue-i 
lan sobre la zona han infor
mado que ban visto a otro pes
quero no identificado que se 
acerca también ai lugar de la 
catástrofe. 

Las esperanzas de un resca
te inmediato —si es que en 
realidad algunos pasaderos con
siguieron salvarse en los salva-
vidag automáticos dei avión-7 
son pocas, debido a la oscuri
dad y la niebla. A la hora t i * 
Qutí se recibió el mensaje del 
"General Leclers" estáte oscu
reciendo muy de prisa y el cie
lo aparecía muy encapotado.— . 
Efe. . 
NO SE ÍLVLLO RESTOS ÜE 

LOS SUPERVIVIENTES 
LONDRES, 14. — El últ imo 

mensaje del pesquero francés 
"General Leclerc" dice que el 
buque ha llegado, a la zona en 
que creía haber visto supervi
vientes y no ha hallado rastro 
de ellos, según anuncia el M i 
nisterio del Aire —Efe. 
LOS BOTES DE SALVAMEN- v 

TO ESTABAN VACIOS 
SHANNON (Irlanda, 14—Se

gún anuncia el Ministerio bri
tánico del Aire el "General Le
clerc" y el otro pesquero fran
cés desdé los que «se creía haber 
vsto señales de vida en, unos, 
botes de salvamento llegaron 
junto a éstos, pero ios encon
traron vacíos. 

Las condiciones de la mar es-
t á n empeorando, lo que habría 
de dificultar la ^ supervivencia 

• de cualquier persona que fue
ra a bordo del avión siniestra
do y pudiera no haber pereci
do en la' catástrofe.—Efe. 
SIETE CADACERES ENCON- > 

TRADOS EN UN BOTE \ 
SALVAVIDAS . 

SHANNON (Irlanda), l4.-rEl 
trasatlántico francés "Maunce 
Guülaume", se dirige á . toda 
marcha hacia la zona donde 
se Ija estrellado el avión de 
la K L M . En dicha zona se en
cuentran buscando posibles su
pervivientes dos pesqueros fran
ceses. Se informa que varios 
buques que se hallaban en las 
pr( ximidades del lugar del si
niestro, como son el "Rewaux" 
inglés de 10 000 toneladas; el 
"Caronia". también inglés, de 
34.172 toneladas y el destruc
tor canadiense "Crosader", de 
J.730 toneladas, se dirigen a to
da máquina hacia la zona don
de se supone pueda quedar al
gún pasajero o tripulante del 
avión de la KLM-con vida. Se 
espera lleguen en las primeras 
horas de la .madrugada. 

El pesquero francés "General 
Leclerc" se-dirige hacia Gal-
way (Irlanda) con siete cadá
veres encontrados en un bote 
salvavidas. Entre los documen
tos hallados en - poder de los 
muertos se ha encontrado, la 
documentación de tres holande
ses Efe. 

D e l e g a c i ó n ) . • 

D e s c a r r i l a r o n 
un t ren 

c e r c a 

vanas 
de 

gravemente 
ferroviario 

BARCELONA, 14. — Los trenes 
procedentes de Madrid llegan con 
retraso por haberse tenido, que 
desviar el servicio por la linea 
de Lérida, a consecuencia de que 
el mercancías 7.812 .sufrió rotura 
de enganches de vagones, a la sa
lida de la estación de Fabara. Al 
llegar a la próxima estación de 
Nonaspe, la máquina con frece 
vagones y un furgón, se dieron 
cuenta del accidente que se ha
bían desprendido del convoy has
ta 25 vagones los que quedaron 
descarrilados y parte de ellos tles-
üuídos, en el interior de un LÚ-
neí. Se sabe que. quedó apriciona-
dc entre los restos el mozo de 
tren Lucas García. 

Se realizan trabajos oportunos 
para auxiliar a dicho empleado 
y dejar expedita la vía.—Cifra, 

v DOS HERIDOS 
ZARAGOZA, 14. —. En rela

ción con el accidente registrado 
enntre las estaciones de Fabara y 
NOnaspe, en esta provincia, se 
añade que restiltarqn heridos dos 
obreros ferroviarios que iban en 
el mercancías accidentado. 

Con carácter muy grave, Lucas 
García Maldonado^ y ^de pronós-
tiro leve, Tsaías Mayor Isidoro. 
La causa del descarrilamiento de 

E L G O B I E R N O P ORTUGUES 

N Ü E V O M I N I S T R O D E L 
I N T E R I O R 

• • I 
L I B O A, 14.—El D r . J o s é P i 

res Cardoso ha sido nombra- , 
do Min i s t ro 4iel I n t e r io r en el 
nuevo Gobierno del Dr . O l i -
veira Sa lazar, s e g ú n se anun-
a pr imera hora de hoy.—Efe 

« m ae ia 
IB 

( V I E N E D E - P R I M E R A PAGÍNAJ 
delegado general del Gobier
no en l a Feria . Acomipahaban 
a m o n s e ñ o r S l r i , entre otras 
altas . j e r a r q u í a s de- la Iglesia, 
el Cardenal A r r i b a y Castro, 
arzobispo de Tarragona; e l 
Cardenal Pr imado de Bélgi 
ca, J o s é Ernesto V a n Roey; 
obispo auxi l i a r d é N u e v a 
Y o r k , m o n s e ñ o r F u l t o n Sheen. 
Asimismo, asistieron a l t o s 
funcionarios del G o b i e r n o 
belga, miembros del Cuerpo 
d i p l o m á t i c o y otras destaca
das personalidades. 

Por l a tarde, se ce lebró una 
ses ión solemne en el gran au
d i to r io de la "Expo", a l que 
asistieron el Rey B á l d u l n o , su 
padre, e l ex Rey Leopoldo, la 
princesa Li l i ana , el p r í n c i p e 
.Alberto y el pr incipe Ale jan
dro, y otras numerosas perso
nalidades, religiosas, d i p l o m á 
ticas y po l í t i cas . Tomaron la 
palabra, en el transcurso del 
citado acto, m o n s e ñ o r Fu l t on 
Sheen, Cardenal Agagianian y 
el min is t ro a l e m á n de Asun
tos Exteriores, H e n r i V o n 
Brentano. 

A 1 med iod í a , m o n s e ñ o r e s 
S i r i , Forn i , Agagianian y A r r i 
ba y Castro, fueron invitados 
por el Rey B a l d u í n o a u n a l 
muerzo en el Palacio de B r u 
selas. 

E l Nunc io Apostó l ico d i io 
que la p a r t i c i p a c i ó n de l V a 
t icano en la "Expo" era, se
g ú n -las palabras del Sumo 
Pon t í f i ce , "como u n testimo
nio de amistad y hospi ta l i 
dad":. Asimismo, s e ñ a l ó que la 
presencia en el C e r t a m e n 
mund1'0'' de la Santa S ^ e es 
" o p o r t u r r v ú t i l ' ' ! —- F í a 

parte del mercancías. íué la ro
tura de unos enganches, en la 
cuesta, con lo que quedó cortado 
el convoy.—Cifra. 
NIÑO MUEttTÜ AL SER ARRO

LLADO POR UN TURISMO 
ALMERIA, 14. — En la carre

tera de Granada, a la entrada 
de Almería, íué arrollado el" ñ i 
ño de 5 años, Juan Ramón Jo-
car, por ei coche, matrícula Casa-
blanca 3.512-12, conducido por su 
propietario don Rafael González 
Rodríguez, industrial .español re
sidente en dicha población ma
rroquí. 

El niño resultó con gravísimas 
heridas de las que falleció en el 
Hospital Provincial.—Cifra. 

¿MUERTO EN UN PASO A 
NIVEL 

FALENCIA, 14.—Resultó muer
to al ser arrollado por el tren, en 
el paso conocido por "El Lavade
ro", en el término .de Dueñas, el 
vecino de ésta, Mariano Palen-
zuela de 68 años, de profesión la
brador.—Cifra. -
AGREDIERON A UN HOMBRE 
QUE LES HABIA CASTIGADO 

A UN HIJO 
LUGO, 14. — Por haber casti

gado a su hijo hace cuatro me
ses, el padre de un pastor, ayu
dado por su suegra, agredió a An
gel Rencol Vidal, vecino de Mi^ 
notos, en el Ayuntamiento de 
Crol, al encontrarle soló en el 
monté. El hombre le hirió con un 
cuchillo y la mujer con una hor-
fluilía de las que se usan para re
coger el henu. Le causaron tan 
graves heridas que no se abrigan 
esperanzas de salvarle la vida.— 
Cifra. ^ 
MURIO ATROPELLADO POR 

SU PROPIO CARRO 
MURCIA, 14. — Resultó muer

to al se ratropellado por su pio-
^pio carro, Juan Martínez Martí-
^rez, de 40 años, que circulaba por 
la carretera de San Javier.—Cifra. 
ANCIANA MADRILEÑA IIÉ«Í 
DA GRAVEMENTE EN LISBOA 

LISBOA, 14.— La subdita espafío 
la, Josefa Balseiro de 71 años de 
edad, y con residencia en Madrid, re . 
sultó gravemente herida al ponerse 
en marcha ei cochet en que se ¿a-

- liaba esperando a un amigo, y 
empotrarse en una pared. 

Ha sido internada en el Hospital 
de San José, donde se le han apre 
-ciado diversas lesiones en la cabeza 

El acídente ocurrió en Paco ü'Ar-
. eos, cerca de Estoril. Parece ser que 

el̂  coche recibió un empujón de al 
gím otro ' vehículo que intentaba 
arrancar.—Efe. 
DOS MUJERES GRAVEMENTE 

* HERIDAS EN EL HUNDIMIEN-
-TO DE UN PISO DONDE VELA

BAN UN CADAVER -
ORENSE, 14.— Dos mujeres han 

resultado gravemente heridas al pro
ducirse! el hundimiento del piso don
de se velaba el. cadáver de-un hom
bre en el pueblo de Pásadón, del 
ayuntamiento de San 'Ciprián de 
Vina. 

En el momento en quo el cadá
ver iba a ser retirado del domicilio 
se acercaron a otra habitación 
c o n t i g u a y so v i n o abajo 
el piso,-aL fallar las vigas que ha
bían, sido puestas momentos antes 
para evitar cualquier 'accidente. Las 
heriflas son Flora Quinteiro y la ma
dre dsl difunto llamada Rosa. Rá-^ 
pidamente fueron trasladades a esta' 
ciudad- donde fueron bopitalizadas 

_ en el hospital provincial.— Cifra. 
CAMIUINJÍTA ARKULLADA EíN 

UN PASO A NIVEL. UNO DE 
LOS OCUPANTES RESULTO 

MUERTO 
ALMANSA, 14.— En el paso a 

nivel existente a la salida de la ca
sa .de laber "Mojón .Blanco", de este 
término, ¡un tren arrolló a una ca

mioneta, en la que viajaban Ezc-quiel 

El Ayuntamiento, que estaba 
celebrando sesión cuando conoció 
la noticia del fallecimiento del 
Prelado, se trasladó en Corpora
ción al Palacio Episcopal y expre
só al Deán, en nombre de la ciu
dad, el sentimiento por la muerte 
del Obispo. 

Durante la noche han estado 
doblando las campanas de la Ca
tedral y de los pueblos de la Dió
cesis. 

Se han recibido numerosos te
legramas, entre ellos de la Casa 
Civil de S. E . el Jefe del Estado, 
del Nuncio de Su Santidad, mi
nistro de Justicia y varios Prela
dos, sumándose al dolor de la 
ciudad; — Cifra. 
MISAS POR EL ALMA DEL FA

LLECIDO PRELADO 
CORDOBA, 14.— El cadáver del 

prelado Fray Albino González Me-
péndez Reigada, revestido con los 
ornamentos episcopales, fué colo
cado esta mañana en el túmulo le
vantado en la capilla pública del 
palacio episcopal. 

A las doce d© la mañana comen
zaron a celebrarse misas en los al
tares de dicha capilla, en presencia 
del cabildo catedral, clero y nueme-
rosos, fieles. En los pliegos coloca
dos a la entrada del palacio, es cons
tante el desfile de personas de to
das las clases sociales que ponen su 
firma. 

E Cabildo Catedral se reunió pa
ra adoptar nuevos, acuerdos en rela
ción con laá exequias en sufragio 
del prelado y -su sepelio- en la cate
dral. 

Estuvieron en Palacio las autorida
des y jerarquías del Movimiento, así' 
como otras muchas" personalidades, 
para expresar su sentimiento al deán 
y familiares del obispo— Cifra. 
PESAME DEL ARZOBISPO DE 

PAMPLONA 
PAMPLONA, 14.— El arzobispo 

doctor Delgado Gómez, ha cursado 
al Cabildo Catedralido de Córdoba 
un sentido telegrama expresando su , 
profundo sentimiento por la muerte 
del obispo de aquella diócesis,-. Fray 
Albino Gonzáilez. Otro telegrama 

análogo ha. dirigido también el ca
bildo de la Catedral Metropolitana. 
Cifra. 
SENTIMIENTO EN TENERIFE 

SANTA CRUZ DE TENERIFE, 
14— La noticiá del fallecimiento 
del prelado de Córdoba que duran
te .más de veinte años rigió la dió
cesis de Tenerife, ha causado pro
fundo, sentimiento. 

I El obispo, doctor Pérez Cáceres 
- ha expresado el gran dolor que, le 
' producía esta valiosa pérdida para 

la Iglesia.— Cifra. 

K I A J E S 
--Para pasar unos días en conW 

pañia de su familia llegó a Pe, 
rrol el comandante de Infante
r ía de Marina, don Francisco Gó
mez Alonso. ^ M O -
II N L A C E T~ \ 

^ iglesia Parroquial de' 
Nuestra Señora del Cannenn de 
El Ferrol del Caudillo, se celebró 
ayer el enlace matrimonial de 
la bellísima y encantadora seño
rita María del Carmen Rodríguez 
Santesteban con e l empleado del 
Banco Español de Crédito, y que
rido compañero en las tareas in
formativas como miembro de Ra
dio Ferrol, don Arcadio de la Ve
ga Marínn. ; j 

El templo presentaba un meg-' 
nífico aspecto, y el altar mayor 
ofrecía deslumbrante colorido do 
luces y flores. La novia, con tra
je blanco brocado, y velo, de tu l 
ilusión, entró en la iglesia a los 
acordes de-una marcha nupcial, 
dando el brazo a su padrino dé 
pila y de ceremonia, don José Ro
dríguez García, y el novio, de 
etiqueta, daba el suyo .a su ma
dre y madrina, doña María An
tonia Marín de De Ta Vega. 

Bendijo la unión el párroco, re- " 
verendo don Atilano Novo Sum-
I»edro, que pronunció una bellísi
ma plática. La Misa de velacio
nes fué oficiada por el coadjutor, 
Rvdo. D. José Sánchez RuibaL 

Firmaron el acta, como testigos, 
don Federico Sánchez Plaza,'te
niente coronel médico de la Ar» 
mada; don José María López Ra-
móní querido compañero nues
tro y director de Radio Ferrol; 
don Aüreliano de la Vega Fer
nández, empleado de la Empresa 
Nacional Bazán; don Guillermo 
V Martínn y don Manuel Fer
nández Barreiro Gasalla, aboga
do, todos ellos por parte del no

vio. Por la novia, lo hicieron don, 
Miguel Gayóso Andrade, licencia
do' en Ciencias Químicas; dor» 
Francisco Suanzes y Suanzes, te
niente de Infantería; don José 
Caeiro, jugador del Club Ferrol, 
y don Vicente Lamas López, pro
pietario. 

En un céntrico restaurante los 
numerosos invitadas fueron obst-
quiados espléndidamente, en una 
simpática fiesta que. se prolongó" 
durante varias horas de la tartí«. 

El nuevo matrimonió, a quien, 
lo mismo que a sus estimadas ía-
iiias, felicitamos muy cordiahnen-
te, salió en viaje de novios a 
recorrer diversas ciudades. 

A P U N T O D E L L E G A R A U N 
A C U E R D O 

SEDE D E L A S NACIONES 
U N I D A S , 14.—Rusia y los Es
tados Unidos e s t á n a pun to 
de llegar a m i acuerdo sobre 
el problema de las inspecc ión 
que puede ser un impor tan te 
paso hacia la susipensión de 
las pruebas nucleares, s e g ú n 
se informa en los medios-com
peten íes. 

B n los mismos medios se 
agrega' que los Estados Uní- ' 
dos i n f o r m a r á n m u y pron to á 
sus " m á s í n t i m o s aliados"-—po -
siblemente Ingla ter ra y F r a n 
cia— que s u s p e n d e r á sus prue 
bas.—Efe. 

PARIS, -14—El profesor Fre-
" deric Jcliot-Curie, Premio Nó-
bc1. de Quíraíca y ex comisario 
da Energía- Atómica de Fran
cia, ha fallecido está tarde en 
el hospital gaint-Antolne, en el 
que- se le había practicado una 
intervención quirúrgica de es
tómago, consiguiente a una 'he
morragia interna. 

Después de algunos indicios 
de mejoría, el estado del ilus
tre hombre do ciencia fué em
peorando - gradualmente 

Frederie Jollct - Curie ha 
muerto a los 58 años de edad. 
Hijo de un acaudalado comer
ciante parisién, a los 25 años 
era ayudante técnico de Marie 
Curie uno de los nombres más 
grandes de la ciencia moderna, 
quien junto con su esposo. Fie
rro Curie, descubrió el radio en 
1898. 

En 1926, Frederie Joliot con
trajo matrimonio con la ftija 
di ios Cupe, Irene, y juntos 
realizaron ios-recién casados las 
investigaciones que habían de 
val&rles conjuntamente el Pre
mie Nobel de Química el año 

Biosca Angel, de 40 años, fabrican
te de harinas, natural de Puente La 

-Higuera (Valencia) y un amigo suyo, 
Manuel García Prat, de 54 años ca
sado, electricista y de la misma na
turaleza. 

El ' primero sufro lesiones graves 
y el segundó resultó muerto instantá
neamente.— Cifra. 
MUERTO EN ACCIDENTE DE 

AUTOMOVIL 
TAFALLA, (Navarra) 14.— En 

accidente^ da automóvil resultó muer
to el conductor-José María Rodrigo 
García, natural de Castrillón, Astu
rias, y con 'heridas de pronóstico 
reservado, su esposa, Lidia Hernán
dez; su hija Lidia y su sobrina Ali
cia Hernández, Arandia, ^ue fueron 
asistidas en esta población. Todos 
son subditos cubanos. El, accidente 
ocurrió al chocar el turismo en que 
iban, contra un árbol, a cinco kiló
metros de Tafalla en la carretera 
de Pamplona.— Cifra. 

Cupón de ciegos 
Ea d sorteo celebrado ayer, re-

í sulító premiado eJ Eúraero 6^6. 

1935. 
El profesor Joliot-Curie —su-

apelliio fué compuesto con el 
dg soltera de su esposa— íué 

-comisario de Energía Atómica 
de Francia ciesde 1946 hasta 
3950. En aquel año asistió a las 
explosiones atómicas nortéame^ 
rlcanas en Bikini_ 

En 1950 hubo de ser desti
tuido de gü cargo por el GCH 
biei-rno francés —imperaba a la 
sozón la guerra de Corea— co
mo consencuencia de sus sinx 
patías por la causa comunista 
y en las diversas organizaciones 
Oel mismo'o de las tendencias 
simpatizantes con él. Le fué con
cedido el "premio JStalin", íué 
¡nombrado presidente del conáe-
jo internacional^' dei "Movi
miento por la Paz", comuiüstoi-» 
de, y en 1956' entró a formar 
parte del Comité central- del 
partido comunista francés. 

El profesor Joliot-Ourie 'que
do viudo el 17 de mayo de 1.956. 
Ulteriormente sustituyó a su f i 
nada esposa en la cátedra de 
Física Nuclear de la Univer
sidad de Parí?.—Efe. 

ei H i r i la retiri 
i i i 

i Lino 
B E I R U T , 14. — Mientras ios 

libaneses siguen discutiendo l a 
compos ic ión de l a De legac ión 
que ha de representar al p a í s 

• en la Asamblea General de las 
Naciones Unidas, las tropas es
tadounidenses siguen evacuan
do _el L í b a n o . 

L a ret irada de las tropas 
n o r í e a m e r i c a n a s que se in ic ió 
ayer h a b r á terminaflo defini
t ivamente, s e g ú n anuncian^ 
fuentes militares, m a ñ a n a . 

Anunc íe se en 

L A N O C H E 
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T 
EL CORREO G A L L E G O 

L i s t a g e n e r a l d é ! s o r t e o c e l e b r a d o a y e r 
M A D R I D , 14.— Números y poblaciones que han resul-

i tado premiados en la Lotería ce ebrada hoy. 
P R I M E R P R E M I O , de yn mil lón de pesetas, al número 

36.421 (treinta y tres mil cuatrocientos veintiuno), a Madiid, 
Badajoz y Rociana, 

| S E G U N D O P R E M I O , de 500.000 pesetas, al núm. 21.081 
. (veintiún mil ochenta y uno) a Huesca, Badajoz, Barcelona, 
iQuintanar de la Orden, Madrid y Salamanca. 

T E R C E R P R E M I O de 250.000 pesetas, al núm. 19.235 
(diecinueve mil doscientos treinta y cinco), a Almería , Alman-
ga, Sabadell, Fuentes de Al idaucia , Bilbao y Oviedo. 

) P R E M I A D O S C O N 
l[ 15.000 P E S E T A S 

, 14.649 a Madrid, O R E N -
S E , Barcelona, Avi l é s y C a 
nillas, 

í 35.531 a Rociana, Madrid, 
Málaga, Zaragoza, L a s Pal 
mas y Barcelona, 

i 30.824 a Barcelona, M a 
drid, Linares, Osuna, Bada
joz, Arganas. , — 

43.400 a Lucena. 
' 16;934 a Madrid, Zarago

za, Barcelona, Talavera de la 
Reina y Badajoz. 

28.409'a Guadíx , Madrid, 
Sevilla y Sabadell. 

995 a Sevilla, Barcelona, 
Cádiz, Cabra y Madrid. 
| 28.307 a Valencia, 
r 6.668 a Cortés de la Fron
tera, Castuera, Valencia, Mur
cia, Córdoba y Vallecas. 
1 19.865 a Madrid, Jerez,, 
Bilbao, V I G O , Getafe. 
I 15.145 a Madrid, Pamplo
na, Barcelona y Sevilla. 

54.637 a Santander, B i l 
bao, Sevilla, Madrid, Tetuán 
y C O R U Ñ A . — C i f r a . 

r UNIDAD, DECENA, CENTENA 
«70 988 578 374 212 902 36 653 185 
«44 532 236 13 783 979 331 781 563 
923 999 1112% 172 557 180 547 448 
92 116'347 ' 
• MILLAR 
166 940 004 858 906 790 736 776 147 
672 066 142 424 106 998 380 821 

i, ' D O S M I L 
085 042 488 441 97<? 932 367 884 
P12 765 974 939 394 018 605 784 
B33 255 168 á ^ 

T R E S M I L 
1455 429 851 817 088 859 058 219 
647. 406 111 364 846 639 326 830 
£103 458 904 343 306 850 

CUATRO MIL 
808 951 060 236 847 406 369 553 626 
421 772 817 132 611 305 310 423 732 
039 331 413 585 548 897 012 504 001 
442 260 759 

CINCO MIL 
416 627 137 898 476 030 855 254 288 
681 334 049 418 320 620 866 868 617 
620 723 530 891 442 099 760 226 714 
266 741 786 127 797 245 

SEIS MIL 
333 817 150 584 290 237 363 263 316 
J28 728 296 781 629 098 592 970 331 
640 708 661 113 682 ü-/ 566 274 434 
469 746 387 

S I E T E MLI • 
366 215 452 936 976 700 988 146 561 
674 903 429 449 359 326 895 075 165 
406 645 144 688 732 563 711 234 

O C H O M I L 
(733 694 480 778 376 992 165 009 
637 866 139 422.369 471 329 615 
141 464 793 225 299 004 217 999 
f794 412 465 

N U E V E M I L 
£160 822 902 410 476 193 868 678 
893 082 176 339 082 178 459 107 
f?99 280 643 

D I E Z M I L 
047 454 588 626 868 976 259 831 
076 916 652 399 816 344 733 670 
624 353 104 042 878 256 992 680 
614 309 074 449 354 164 

\ ( V I E N E D E U L T I M A P A G I N A ) 
\ dico británico, que opera con 

torta la samjr» fría de un gen-
: tlenian auténtico. "Su preocupa-i 
ció.'i íundamtntal dicen y es-s 

^ criben sus admiradores comen— 
; taristas r-eg curar curar bien, 
«obre todo las afecciones men
tales". Cirugía del cerebro. De-i 

; licadisima. 'Es como podar un 
, complicado, "Arbol de raicillas 
de nervios". Y el. método de 
iAishby consiste, en el intento de 
comprensión exbaustiva de lo 
que, real y verdaderamente "ea-, 
racteriza un cerebro humano". 
Son procesos físicos que acae
cen entre "diez mil" millones 
cíe neuronas de la cabeza". Ash-
by, con una voluntad y pacien* 
cía sorprendenté, ha estudiado, 

i « fondo, una por una. esas 
diez mil neuronas. Y se ha pro
puesto construir una "máqüi-, 
ua". Será una "máquina tan 
perfeccionada, tan exacta, que 
jpodrá sustituir un cerebro. S i . 

l,ca> se consigue, tendríamos T a 
' en el quirófano, sobre la me-i 
sa de cristal, al hombre que iba^ 
a ser operado de tai maravillo
sa, prodigiosa manera, que des
pertará con vn "cerebro elec
trónico" dentro del cráneo. Lue
go veríamos lo que pasaba: 

' despertaría un genio matemá
tico, o un idiota total, incapaz 
de ejercer ningúji oficio... Pero 
la cirugía nueva no sfi detendrá 
•en ese camino paradójico —se
gún Jungk—"que se titula "Ha 
comenzado el Futuro". - • , 

1 O N C E M I L . 
479 717 186 481 971 807 031 '37 
664 068 678 191 498 267 106 377 
556 893 496 71.5 435 004 266 382 
85 4756 750 463 912 948 680 090 
425 287 583 

DOCE MIL 
311 724 881 574 377 3«1 929 808 812 
189 350 842 452 056 587 444 359 002 
704 499 053 346 825 605 415 695 928 
515 808 

TRECE MIL 
480. 323 211 145 690 717 197 961 508 
584 851 079 286 22S 112 918 482 580 
983 920 452 030 650 980 304 514 242 
933 586 

CATORCE MIL -
205 654' 146 358 024 160 409 730 630 
322 970 983 892 094 897 310 416 165 
665 075 484 191 108 264 

QUINCE MIL 
977 647 Í&3 675 697 140 320 374 250 
200 871 380 982 176 658 842 135 068 
491 393 180.493 175 874 624 532 894 
289 898 278 630 

DIECISEIS MIL 
066 262 181 765 195 593 514 333 808 
727 056 145 800 724 486 688 004 847 
444 097 207 556 022 

D I E C I S I E T E MIL 
776 884 375 578 686 321 097 477 094 
538 273 330 166 673 662 029 103 695 
610 655 183 588 698 755 746 

DIECIOCHO MIL 
707 694 936 335 004 667 255 154 162 
645 222 846 045 868 038 283 964 027 
735 289 188 . 

DIECINUEVE MIL 
001 267 122 620 885 759 732 917 89o 
622 667 080 394 507 334 153 914 952 
492 993 442 248 637 812 826 , 

VEINTE- MIL 
805 007 392 685 218 004 166 410 610 
025 190 796 384 38y 974 177 

• VEINTIUN MIL 
782 046 932 611 616 203 444 972 318 
840 220 953 882 124 260 826 352 500 
012 341 549 943 220 126 195 907 536 
742 140 525 

VEINTIDOS MIL 
484 052 506 07» 712 384 249 737 72í> 
317 975 748 603 871 964 954 351 170 
432 963 604 

VEINTITRÉS MIL 
14J 575 123 689 954 908 277 987 590 
503 537 325 683 867 881 935 004 007 
261 298 292 576 730 

V E i r i T I C U A T R O M I L 
168 839 271 069 592 398 198 947 
152 842 606 061 023 801 214 830 
397 915 563 084 424 063 052 207 
020 556 

V E I N T I C I N C O M I L 
626 185 237 067 8 U 899 436 048 
103 502 686. 424 842 998 563 350 
739 556 651 712 107 099 150. 786 
203 682 035 124 

V E I N T I S E I S M I L . 
796 223 079 514 890 316 180 004 
799 752 099 365 174 299 596 512 
328 684 328 719 273 837 766 

V E I N T I S I E T E M I L 
6̂94 219 116 413 999 662 094 728 
213 124 656 491 850 595 353 599 
510 963 604 679. 605 759 992 726 
616 021 092 171 109 384 817 725 
672 742 996 . 

VEINTIOCHO MIL 
392 636 775 085 097 629 146 356 641 
993 124 .732 576-427 871 911 292 448 
231 606 976 145 336 503 723 087 946 
567 154 614 

VEINTINUEVE MIL 
474 206 922 892 786 238 697 512 448 
162 274 394 187 634 051 087 345 054 
354 040 818 505 785 443 839 466 495 
789 678 313 646 479 

TREINTA MIL 
070 875 263 874 376 048 066 785 321 
897 843 798 534 045 393 603 033 176 
471 187 940 525 337 854 700 244 851 
270 453 848 583 882 

TREINTA Y UN MIL 
573 459 851 896 629 032 422 999 611 
181 521 343 668 021 391 423 931 546 
595 543 941 170 399 107 020 018 633 
154 193 662 801 

TREINTA Y DOS MIL 

448 544 642 275 061 097 Í14 805 851 
151 450 093 965 861 896 796 678 502 
253 252 347 496 232 

TREINTA Y TRES MIL 
624 686 433 395 844 658 788 947 548 
769 376 134 230 987 804 977 980 701 
361 111 275 321 665 002 

TREINTA Y CUATRO MIL 
C47 521 509 321 789 546 401 705 252 
406 328 872 07a 010 634 688 179 090 
888 045 

TREINTA Y CINCO MIL 
539 037 162 079 145 545 018 071 983 
139 716 509 493 635 598 036 667 631 
888 835 861 804 604 639 714 440 636 
234.726 516 

TREINTA Y S E I S MIL 
224 687 938 798 266 470 523 880 613 
535 954 694 912 726 317 264 233 469 
3C6 182 

TREINTA Y S I E T E MIL 
992 032 879 976 456 542 161 747 140 
673 694 63a 613 619 750 440 484 628 
901 055 484 442 368 709 103 120 775 
774 743 994 177 145 962 061 

T R E I N T A Y O C H O M I L 
515 036 252 062 768 676 479 199 
744 101 698 306 511, 290 229 786 
954 150 920 124 435 213 313 S57 
588 389 446 116 289 724 

T R E I N T A Y N U E V E M I L 
077 855 638 663 044 523 484 173 
355 868 237 545 745 399 457 164 

« 5 9 384 099 808 852 431 554 337 
001 063 A58 364 195 424 93i 344 
836 538 660 

C U A R E N T A M I L 
46 152 534 906 357 571 883 382 

900 602 877 íl |3 862 936 898 628 
481 089 671 174 740 715 780 -933 
0S?' <-

: C U A R E N T A Y U N M I L 
593 716,On 178 046 609 512 128 

237 491 922 754 149 709 188 562 
941 513 262 745 802 294 

C U A R E N T A Y D O S M I L 
832 105 413 072 428 971 716 625 
031 616 301 368 621 605 462 998 
300 294 502 631 663 522 058 

C U A R E N T A Y T R E S MIL. 
011 595 584 499 362 523>325 319 
633 544 931 331 112 892 413 028 
62]. 2é6 

CUARENTA Y CUATRO MIL 
104 624 120 812 488 935 563 652 156 
793 137 714 453 663 407 944 536 335 
655 917 762 017 217 194 719 678 358 
081 038 584 . 

CUARENTA Y CINCO MIL. 
074 233 923 392 799 067 114 790 848 
630 615 023 131 717 241 645 399 233 

'239 349 107 812 315 
CUARENTA Y SEIS MIL 

643 757 240 067 322 279 447 779 505 
010 149 176 913 903 613 429 141 888 
292 418 284 215 024 084 123 621 717 
848. 

CUARENTA V SIETE MIL 
088 991 214 249 198 379 492 STí 
905 504 815 869 558 146 520 811 868 
923 305 423 715 776 434 493 242 

CUARENTA Y OCHO MIL 
758 610 281 438 555 901 449 048 243 
692 838 391 613 9S9 133 658 830 145 
793 869 362 442 987 269 838 595 

CUARENTA Y NUEVE MIL 
675 22 3 531 362 439 917 947 188 840 
232 721 817 803 475 313 359 998 073 
390926 687 650 

CINCUENTA MIL 
488 939 143 766 570 776 544 Ó69 UÍ 
652 418 954 685 312 946 182 878 760 
831 365 101 713 030 532 84d 

CINCUENTA Y UN MIL . 
01G 892 051 297 071 987 584 251 985 
680 036 158 115 081 225 223 286 405 
602 218 551 587 823 221 867 928 141 
618 870 265 

C I N C U E N T A Y D O S M I L 
823 322 647 599 897 343 821 144 
175 578 823 253 898 827 970 829 
269 490 220 623 315 427 792 

CINCUENTA Y TRES MIL 
909 500 Í U 525 653 038 780 619 
466 679 625 156 152 589 695. 399 
622 141 702 386 066 713 681 
C I N C U E N T A Y C U A T R O M I L 
472 387 329 510 318 238 478 181 
322 496 815 156 540 013 215 221 
986 943 482 891 779 469 545 402 

C I N C U E N T A Y C I N C O M I L 
761 931 797 037 311 '434 693 773 
410 388 159 883 986 582 360 363 
951 125 

A T E N C I O N 
BBlaoíRií, dfamaote», perla* 

otó, plata, platlito, por oectsi-
tar paga umdio 

LA OCASION 
Caoaieiaa, 118 FERROL 

y " E l E c o ' V e 

Visita del Gobernador Civil a los periódicos locales 
L A C O K U N A , 14. (For 

teíeiono. De nuestra Delega*-
cion). 

ü s t a noche en la plaza de 
María Pita se celebro el se
gundo concierto papular a 
cargo del Oríeón de Pamplo
na , con el que colaboro la 
C o r a l Pol ifónica " E l Eco". 
De nuevo se congregó , una 
gran masa de públ ico en el 
amplio recmio y las dos nota
bles colectividades íuerch ob
jeto de constantes ovaciones. 
E L G O B E R N A D O R V I S I T A 

L O S P E R I O D I C O S 
E l Gobernador .Civil y jefe 

. provincial d e 1 Movimiento, 
don Evaristo Mart ín Freiré, 
a quien acompañaba el dele
gado provincial del Ministe
rio de Información y Turismo, 
señor Serrano Castilla, v is i tó 
esta noche los dos periódicos 
locales " L a Voz de Galicia" y 
" E l Ideal Gallego", en donde 
fué recibido por sus respecti
vos directores y demás perso
nal de los periódicos. E l señor 
Martín Freiré recorrió las ins
talaciones de uno y otro dia
rio yv tuvo palabras afectuosas 
para la Prensa, a la que agra
dec ió la colaboración que le 
viene prestando. 
P L E N O D E L P A T R O N A T O 

P R O V I N C I A L S I N D I C A L 
D E L A V I V I E N D A 

E n la Sa la de Juntas, de la 
Delegac ión Provincial . de Sin
dicatos y bajo la presidencia 
del Gobernador Civi l y jefe 
provincial d e l Movimiento, 
señor , Mart ín Freiré, se re
un ió el Pleno del Patronato 
Provincial Sindical de la V i 
vienda. -

E l vicesecretario provincial 
de Obras Sindicales y jefe 
provincial de Hogar y Arqui
tectura, señor Fernández B a -
corell, informó sobre la situa
c ión actual de - los 41 grupos 
coa 3.389 viviendas que cons
truidas por Sindicatos e s tán 
ubicadas en esta provincia, 
así como de. los ocho grupos 
con 761 viviendas en trámite 
de construcción. Además fue
ron estudiados otros asuntos 
y quedaron designadas la Co
mis ión Permanente del P a -

MANUEL SÜAREZ S E R A N T E S 
PROCURADUK LOS TiObUNÁLES 

CUMPLIMIENTO DE1 EXfIQRTütí , 
Puente pedrlña, D«8.* 

(Teléfono, 2328 
SANTIAGO DE COM POSTELA 

Anartado. 118 

N 

V i s i t a e n S a n t i a g o ^ 

Para la perfecta contención de su, hernia adquieran el mo
derno y hiinúsculo aparato HERNRIS AUTOMATICO, de Jácil 
manejo y larga duración( que sm tirantes, peso ni presiones, se-' 
lleva sin notarse y su resultado estó garantizado por ei prestigio 
de una marca- Bajo prese, facult (C, C. S.': 15. 749) 

miércoles, día 20 de: crte. de 
a l , en-el CONSULTORIO del 

Dr. CAAMANO, Franco, 44; en E L F E R R O L D E L C A U D I I i O , 
€1 lunes, día 18 del crte^ de 10 a 1,. en el CONSULTORIO del 
Dr. QUINfANILLA. ULLA, Gnral. Franco, 17 -y en VILLAGAR-
CIA D E AllOSA, el jueves, día 21 dei críe., de l í a 1, en el 
CONSULTORIO del Dr. MARTINEZ GümJ, "Villa Güraii". 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o H E R N I U S 

Rambla de Cataluña, 34. BARCELONA-—Montera» 32. MADRID 

tronato y las tres ponencias 
reglamentarias de planifica
ción, construcc ión y utiliza
ción. 
ASCIENDE A MAS DE ««7 
MILLONES DE PESETAS E L 
PKESÜPUESIO PAKA AMPLIA
CION DEL /ÜÍASTJBCIMÍENXO 

D E AGUAS 
H a celebrado sesión ordi

naria la permanente munici
pal, tratándose entre otros los 
siguientes acuerdos: 

Enterarse de anuncio pu
blicado por la Dirección G e 
neral de Obras Hidráulicas, 
por el que se convoca con^ 
curso para la ejecución de las 
obras de ampliación del abas
tecimiento de.aguas de nues
tra población, cuyo presupues
to de contrata asciende a 
47.643.242,76 pesetas, con
sistentes en toma, depuración, 
elevación y conducción en tu
bería a dos grandes depós i 
tos de la ciudad, con un au
mento de caudal de 175 l i 
tros por segundo, acordándo
se hacer constar al ministro 
de Obras Públicas y al direc
tor general, el agradecimien
to de la Corporación, por la 
rapidez en la tramitación del 
expediente de subasta. 

Agradecer al Capitán G e 
neral de la Octava Reg ión 

militar la rajpidez con que se 
ha procedido por la autori
dad mültár al desaloje del 

Grupo Escolar Curros Enrí-
quez, que venía siendo ocu
pado por instalaciones de la 
Fábrica de. Armas: 

Ver con satisfacción y agra
decer al ministerio de Obi as 
Públicas y .Dirección Gene
ral de Feirrocarriles, J a for
ma en que han sido intensi
ficadas las obras de construc
ción del ramal de enlace con 
el puerto. 

Teniendo en cuenta lo avan
zado de las obras de cons
trucción del aeropuerto de Á l -
vedro, con relación a las can
tidades consignadas por el E s 
tado a este fin, la Comis ión 
münicipal permanente acuer
da solicitar del Ministerio del 
Aire la concesión dé una nue
va aportación con destino a 
dichas obras. 

Felicitar a la Jefatura de 
Obras Públicas de la provin
cia, por e^ incremento dado 
a las obras que se vienen rea
lizando para la modificación 
de la carretera R . V I de Ma
drid a L a Coruña, en su h a 
mo del Puente del Pasaje a 
los Caátros. 

E n estado avanzado de rea
lización las obras de urbaniza
ción, jardinería, etc., del an
dén de Orzán--Riazor, se acor
d ó interesar de la Dirección 
General de Puertos del Minis3-
terio de Obras Públicas, la 
construcc ión de la balaustrada 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
D O C I Ü R G U 1 1 1 A W • 

£spec laüsta en enlermetíades del r iñon, 
vejiga próstata y su cirugía. 

Consui:* los jueves de 4 a 6 en ei 
S A N A T O R I O D E SAN J A V I E R 

Dlartameme en L a Coruña en su Clínica 
de Urología. Alíredo Vicenta J» 

O F T A L M O L O G I A 

DR. T O M A S D O M I N G U E Z C A S A L 

M E D I C O O C U L I S T A 
Real, 65-1.* Consulta: 10 a 1 y 4 a 

C I R U G I A G E N E R A L 

D R . M A N U E L « A l Z A B A L B A S T O S 
C l a U G I A 

Real.-126 . " tTelélono. 1739 

jUK, T O V A R M A R T I N 
Cirugía del Corazón y pu lmón 

Consulta los sanados en ei 
S A N A T O R I O D E SAN J A V I E R 

Diariamente Plaza de Vigo, 20-La Coruña 

i 
T R A U M A T O L O G I A 

D R . J U A N A. C A R R E N O R O D R I G U E Z 
H U E S O S . A R T I C U L A C I O N E S 

R A Y O S X . U L T R A S O N I D O S 
María, 184 Teléfono, 3014 

t e s e 
e n e s t a s e c c i ó n 

que protege los muros dé diefeo 
anden, asi como ia subasta de 
ios tramos sépt imo y octavo 
del mismo, qué comprende des 
de los Saie&iarjos nasta los 
almacenes de los señores de 

• Cervigón. 
Estando finalizándose la ocu 

pación de fincas y e x p l a n a c i ó n 
de las afectadas por la cons
trucción del nuevo acceso de 
la Plaza del Espino a la Esta
c i ó n de Santiago, la Comis ión 
municipal permanente acordó 
interesar de la Jefatura de 
Obras Públ icas de la provin
cia, l a rápida terminación del 

proyecto de dicho nuevo ac
ceso, i 

Se dió cuenta a los concu
rrentes de la-.ultimación del ex 
pedienté en orden a las pro
piedades municipales que se 
permutan al Ramo de Guerra 
por ei Castillo.de S a n Antón, 
a m á s d e i a aportación en me1 
tál ico correspondiente. 

Reiterar nuevamente de la 
Compañía de Tranvías de L a , 
Coruña proceda a la reforma 
do su edificio destinado a co
cheras, sito en la zona del an
dén de Orzán-Riazor al objeto 
de que sea desalojada la par
te del misirió qué se. halla afee 
tada por la Avenida de Conde 
de Vallellano y poder conti
nuar dichas obras. 

11 fiMill 
l l i l i i t l 
le i i 

A M E S 
D E S O C I E D A D . 

ENLACE 
(De nuestro corresponsal, G de 

Peúrouzos), — E l día 13 del ac
tual y en la iglesia parroquial de 
Santa, María de Los Angeles, san-' 
tificaron sus amores la'bellísima 
señorita Mama de los Angeles To-
rreira Rodríguez y el joven licen
ciado en Derecho, .don Modesto 
Salvado Martínez, ambos de dis-
tinguidí/, familias de, la Mahía. 

L a novia, que vestía traje de 
naylon de espuma y velo de tul 
ilusión que realzaba su natural 
belleza, iba ü i ± brazo del padre 
del novio y padrino, don Benito 
Salvado Marino, entrando en el 
templo a 1 )s acordes de uña mar
cha'nupcial. Él novio daoa el . 
brazo a ia madre de la novia y 
madrina, doña Dolores Rodríguez 
fernández. 
.. Bendijo la unión el cüra: pá
rroco de Los Angeles, dedicán
doles al. final upa sentida plática , 
otro sacerdote, hermano del ño-
vio. 

Con los Contrayentes finnaron 
el acta matrimonial, don José 
García González, teniente coren 
nel médico .y profesor de la F a - ' 
cuitad de Medicina de Santiago; 
don Manuel Morgade, comisario 
de Felicia; don Antonio Taooa-
da Arceo, secretario de la Cáma
ra de Comercio de La Coruña; 
don Antonio SaJvado, don Ma
nuel Barbazán Ramos, médico; 
don Juan Felipe Prado; don San
tiago Suárez Maroñas, médico; 
don Julián Torres; don José Mos
quera Pérez (o Vello dos contosf;-
don Vicente Torreira; don José 
Caramés Nimo, alcalde de Brión; 
don Javier Várela y Gutiérrez'díi 
Caviedes, abogado; don Daniel 
Gonzálaz Bautista, industrial, don 
Rafael Lorenzq^ Cruz, abogado, 
con José Domingo Vidal Mar
tínez, medico;, don Luis Ares Pé
rez y don Eduardo Fernando L u 
na, secretarios del Ayuntamiento 
y Juzgado de Brión, respectiva
mente; don Arturo Sosa Grana
do, maestro nacional; don Ismael 
Fernández Devésa, procurador; 
don Marcelino Sonto Naveira, se
cretario del Juzgado Comarcal de 
Ames y otros que lamenfemos no 
recordar. 

Ostentó la representación de la 
Ley, el ilustre letrado santiagués, 
don Félix Esquete Ucero: 

Al final de la ceremonia, los in
vitados, que excedían de 200, se 
trasladaron a casa de los padres 
de la novia, en Los Angeles, don
de fueron espléndidamente obse
quiados. 

Los novios, que partieron de 
viaje de luna de miel por distin
tas capitales de España, fijarán 
su residencia en Santiago. 

L a E s t r a d a 
LA ESTRADA (De nuestro correŝ  

ponsal).— £n Ja inmediata parroquia 
de. Frades se celebrarán los dias K>, 
16 y 1 /, las tiestas * patronales en 
'honor de la Asunción de Nuestra 
Señora, Corpus Chrisü y San Anto
nio, para las que han trabajado ac
tivamente los componentes de la co 
misión de festejos, presididos por 
nuestro estima.do amigo don Benig 
no Miranda Rodríguez .funcionario 
de correos en La Estrada, y don 
Manuel Otero Rey. 

Después de las misas solemnes, 
en las que dirigirá la palabra a los 
fieles un destacado orador sagrado, se 
celebrará la romería camprestre 
que sera amenizada por la renom 
brada banda de Vea. 

ESCURSION A V1LLAGARCIA 

Para el próximo día 15, está pro
yectada una gratí excursión a la ciu 
dad veraniega de Villagarcia, con el 
fin de asistir a los festejos que allí 
se celebrarán dedicados a los pue
blos de la Ría do Arosa. También 
la Masa Coral se desplazará ese día 
para. dar varias audiciones en uno 
de los bien cuidados parques de Vi
llagarcia. 

MUROS.— (De nuestro correspon
sal , M. Parada)— De nuevo volve
mos hoy a ocuparnos de las obras dé 
urbanización que el Ayuntamiento es
tá llevando a cabo en esta villa de 
Muros. En cierta ocasión hemos cri
ticado el uso y abuso de las pavi
mentaciones de cemento, habiendo 
en las cercanías de este pueblo tan 
buenas piedras de granito, con Jas 
que ninguna clase de cemento puede 
competn. i'ara obras de sillería, con
tamos aquí con unas preciosas can
teras, a cielo abierto, de donde pue
den sacarse piezas capaces de gran 
pulimento y de inmejorable calidad 
para enlosados. 

No es de extrañar que ien algunas 
partes, cono Arzúa o en Meliid, 
por ejemplo, se emplee ei cemento 
para la urbanización de los pueblos, 
porque iá naturaleza del terreno no 
les proporciona materiales para ello; 
pero en Muros no hay razón, que jus
tifique semejante sustitutivo. Ei ce
mento siempre tendrá escasas condi
ciones estéticas, y nunca podrá tener 
la solidez y Ja duración de Ja piedra 
de granito, 

Reconocidas estas inmejorables 
propiedades con que cuentan las pie
zas., que pueden salir de nuestras can-
•teras, es de elogiar ia asidua labor 
que^eF Ayuntamiento de Muros está 
Uévando a cabo e-i materia de urba
nización. Las calles y plazas fnufa-
danas están quedando como nunca-
lo estuvieron; basta una simple ojea 
da a las obras realizadas últimamen
te,-para darse cuenta de la calidad, 
de las mismas. La calle de.San Jo
sé, la del Sol, la derDescanso. y la de 
Las Angustias quedan ahora sólida
mente pavimentadas y en perfecta^ 
armonía con el clásico tipismo de 
la villa. 

Muros debe ir mejorando sus tí
picos encantos urbanísticos, siempre 
de acuerdo con ia fisonomía que le 
es propia; querer introducir en este 
pueblo una urbanización ultramoder
na, con plásticos materiales y líneas 
a cordel, sería una lamentable equi-. 
vecáción. Lo que aqui resulta intere
sante, cunoso y de mucho'.valor ar-, 
tístíco son, precisamente, los ines
perados rincones, los entrantes y sa
lientes, las escalinatas, los arcos y-
pasarelas. Iodo ello evoca más in- . 
timidad, ofrece más acogimiento y 
resulta más poético también. 

Por tortuna está nuestro Alcalde 
animado de estos mismos sentimien
tos, y por lo tanto podemos confiar 
en que sus iniciativas irán cejando 
a Muros tal y como -debe quedar, en 
medio de la extravagante vorágine 
del mocurnismo actual. 

V I S I T A A L H O ^ f l T A L l L L O 

Uno de estos días pasados 
se me ocurrió visitar lo que 
llaman aquí ei Hospualuio." m • 
compañía de uno de sus 'mo
radores traüpUbe ei amoral de 
la raída entrada que da acceso 
a una especie de p a ü o / q u e apa 
rfect; en primer lérmino. Lia 
impres ión es poco grata, y . 
pronto se advierce que allí solo 
viven gentes pobres y desvali
das, E l repulsivo panorama 
únicamente puede ser vencí-
do con un lirme y decidido 
proposito, que permite seguir 
adelante por un sórdido pasi
llo, sostenido por unas alinea
das columnas de piedra, nacía 
donde se abren las angostas • 
puertas de unas habitaciones 
o celdas ennegrecidas, estre
chas y oscuras. Entré valien
temente en casi todas, y a l sa
tis, extendí la vista nacía lo 
lejos basta tropezar con Jas 
casas,blancas de Tal , las pla
yas de Abelleira y los pinares 
del Salto; por un momento, 
miré también bacía los esca
lonados campos de Miraflores. 

Por fin, volviendo a la rea
lidad, seguí a mi acompánau-
te hasta, ia segundá planta del 
edificio. S in haberlas contado, 
creo que nos encontramos an
te otras tantas puertas como 
en la parte baja; pero aquí, 
todas estaban cerradas, aun
que se advertía gente en los 
interiores. Visitamois la cocina 
común, una galería con algu
nas macetas al sol y, poco des
pués, estábamos charlando con 
otro huésped de la casa, que 
nos recibió amablemente des
de la cama en la que estaba 
acostado. L a pequeña habita
ción dormitorio, taller y co
cina, no ofrecía el horripiian-
te-aspecto de las anteriores; 
sin embargo, se advertía ia 
triste desgracia que es la de 
ser tan pobre. 

Sal í de allí profundamente 
impresionado, y dispuesto a lia 
mar la atención de todos, re
cordándoles que la caridad qui" 
zá sea" la m á s sublime de las 
virtudes, ~ .. 

Allí hacen falta mantas, sá
banas, colchonetas y- utensilios 
de cocina; ropa í h t e r i ^ y en
seres dé limpieza, qúe se les 
pueden proporcionar con un 
poco de buena voluntad. Ad
mirable ocásión para poner de 
manifiesto los sentimientos crii ~ 
tianos de amor hacia el pro- s 
jimo, caído en desgracia por 
su culpa o por la de los démás. 

' E l Ayuntamiento de Muros 
acaba de fijar la cantidad de 
cien mil pesetas para darle 
un arreglo general al edificio, 
aumentándole una nueva pian 
ta e introduciendo allí las me 
jores condiciones dé comodi
dad e higiene. Pero de momen 
to, coadyuvemos todos en re
mediar las m á s perentorias ne 
cesidaries; ellos lo agradece
rán, ŷ Dios sabrá premiarlo: 
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i s t i a n 

\ LAS PALMAS D E GRAN CA
NARIA, 14 .— A las. 23 horas 
18 minutos 31 segundos cruzp,. 
ia meta el buque portugués "Sa^ 
gre" de 1.90Q toneladas, que ha-
el número 16 en orden de lie-* 
gada, de la regata Brest ^ 
pajinas. 

Esta 'noche termina la 
gata, faltando únicamente 
entrar el buque noruego "Chrid 
íazlhdich" que se espera den
tro de unas horas. 

En la clasa primera, el primer 
buque que llegó fué el belga 
"Mercator", seguidojlel "Sagre" 

' ' Con motivo de la regata 
Brest - Las Uelmas'llegará ma=t 
ñaña de Tenerife el Capitán Fe-4 

Las 

re-i 
por 

nreral de Canarias, señor López 
Valencia. —Aifii. . 

RESULTADOS PÍÍOVISiONALES 
LAS PALMAS DE GRAN CA

NARIA, 14. — "The Internatio
nal Sail Training." informa í:cbre 
los resultados prcvisionales de la 
regata Brest-Las Palmas. Buques 

clase primera: 
1. —"Sagres", portugués, cjua/en-

^ró el segundo en la meta, con 
una duración de travesía de 279 
horas, 16 minutos y 31 segundos, 
c-ue con tiempos corregidos queda 
reducida a 248-39-46. 

2. —"Christian Radich", norue
go, último en llegar a la meta, ha
ciéndolo eti tercer lugar de su cla
se, con una duración de travesía 
do 289-40-45, tiempos corregidos, 
253-15-18. 

Regatas de «snipes» 
rro es 

(' Én la tarde del miércoles se ce
lebró en nuestra bahía una rega
ta de la clase "snipe". Tomaron la 
salida ocho "snipes", retirándose, 
en la primera manga el "Nini" y 
siendo descalificado el "Xeada". 
í E l recorrido era de los denomi
nados al viento; soplaba viento 
del NOE. y las balizas se toma
ban por babor. 

| i De salida el "snipe" "Sardine-
íx" tomaba la delantera nave
gando en solitario; le sigue el 
"Faro", el cual navega distancia
do de a i inmediato saguidor 
^'Lóstrego . 
j L a regata no ha tenjdo gran

des alicientes, ya que desde los 
primeros momentos las posiciones 
fueron bien claras y no sufrie
ron alteración. L a llegada fué la 
siguiente: , 

1.—"Sardinero", tripulado por 
los hermanos Sánchez Bar-
cáiztegui. 

' 2.—"Faro", por el señor Novas 
Torrente, 

3—"Lóstrego", por el Sr. Dra
go (hijo). 

. 4.—"Coitelada", por el señor 
Rubalcava-. 

5. —"Neboeiro", por el Sr. Dra
go (padre). 

6. —"Brétema", por el señor San 
Martin, 

A C A D E M I A " J O R G E J U A K " 
ingresados Cuerpo General: *. • 1 
Sres.: DOLAREA, CASTINEIRA Y DUEÑAS! * 
Ingresados Cuerpo Máquinas: f 
Sres.í HERMIDA, SOMORROSTRO $ DOVAL. 

3.—"Mercator", belga, duración 
de travesía, 274-15-08. Tiempos co
rregidos, 259-08-18. 

Clase segunda: 
li—"Etoile",, francés, travesía 

261-46-47, tiempos corregidos, 230-
23-32. . 

2.---"La Belle Pcule", francés, 
travesía, 277-53-43. Tiempos corre
gidos, 246-30-08, 

2.—"Flying Clipper", sueco, tra
vesía 269-11-41. Tiempos currégi-
tíos, 269-11-41.—Alfil'. 
E L "CHRISTIAN KADÍCH" ¥ 
I A CORBETA "DESCUBIERTA" 

LAS PALMAS DE GRAN CA
NARIA, 14. A las nueve horas, 
45 minutos y 05 segundos pasó an-. 
te la meta el bquue-escuela no
ruego "Christian Radich ""de 830 
toneladas, 62 metros de «lora y 
cincGLde calado. Quedó junto a la 
bocana del puerto a las 12'2<}. Lle
va a bordo 90 cadetes'y un to
tal de 102 tripulantes. Figura co
mo buque de entrenamiento de la 
Marina de guerra noruega y es 
ae muy bella estampa. Fué cons
truido en 1937, en los astilleros 
de .Sandef jord. A bordo del vmis
mo se filmó gran parte de la pe
lícula "Windjammer", que tanta 
expectación produjo en los cii.es, 
norteamericanos por haberse in
troducido un nuevo procedimien
to técnico para dar a la pantalla 
mayor realidad en. el relieve de 
d(- la simágenes. En esta película 
se describen los cruceros de prác-
tras per el Atlántico y puertos de 
Estados Unidos. 

También llegó, a primera hora 
cié. la tarde, la corbeta española 
"Eiescubierta", que durante la re
gata Brest-Las Palmas actuó de 
enlace entre JOS barcos y el puer
to de L a Luz,, a través de la Co
mandancia General de la Base 
Naval de Canarias. 

E l puerto ofrece una belísima 
estampa con el atraque de todos 
los yates que intervinieron en la 
regata, más los buques de guerra 
inglés, francés, belga, portugués 
y español que venían custodián
doles, a los que se unen los mer
cantes surtos en los muelles . 

E l Real Club Náutico y las au
toridades dispensan a las tripula
ciones de los barcos grandes aga
sajos y en los muelles se agolpa 
una gran muchedumbre para ad
mirar los yates. 

E l muelle de Santa Catalina, 
inmediato al Real Club Náutico 

-donde están atracados los veleros 
de las regatas, es un enjambre de 
mástiles y velas. 

Con el arribo del buque norue
go "Christian Radich", se espera 
quede cerrada la llegada de los 

. veleros de las regatas—Alfil. 

m lo! t i . 
I d 

ffi su mayoría 
BILBAOj 14 • "El Correo 

Español el Pueblo Vasco", de BU 
bao, publica hqy una noticia 
oficiosa, en la que se afirma 
que Dalmacio Langanca, se-
lecelonador nacional de eiciismo, 
tiene en su cuaderno-de notas 
diez nombres seledonados para 
los campeonatos del mundo de 
crdlíano de los cuales faldráh 
los ocho componentes del equii-
po español.. "Nueva impresión 
—dice el citado periódico— es 
que ios elegidos son/en su ma
yoría, "imiiosiciones" de Pobtet" 

He'aquí Iss nombres- Poblet, 
Bahámontes, Loroñó, Crespo^ 
Marigil, Hortemio Vidanrreta' 
Chacón,. Iturai^ Escoiá y Ut-
seí^.—Alfil. \ 
EQUIPO MALLORQUIAN E N ' 
LA VUELTA A CATALUÑA, 

LO- MAéDARAN TROBAT Y 
MAS 

PALMA DE MALLORCA. 14 
Andrés Trobat y Gabriel Mas 
al fiante de u i equipo mallor-. 
quín, se proponen partic'par'en 
la próxima Vuelta Ciclista aN 

mmm 
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mposicion U n 

O L S A 
Termina la semana de tres días en Bolsa con una sesión ^nsf» 

mda en la que los cambios hañ experimentado escasas várianteq r ^ ' 
pecto a las cotizaciones precedentes E l corro bancarlo estuvo srahT 
nido, pero sin nuevos avances en los valores privados, salvo 4 entfvr* 
que mejora el Banco Mercantil e Industrial. En los Bancos o f i c ia l^! 
^eron^mejoras de 3 enteros, en Banco Hipotecario- y 2, en BÍUIS 

En los valores industriales hubo algún predominio numérico HA 
lis mejoras, que destacan principajmente en 4 enteros en Navlt 
Ordinaria; y 5, en Aguila. Pojr el contrario en las bajas, muy eJca^q 
hubo dos.de cierta importancia, ambas de 12 pesetas, en Minas ripí 
y Urbanizadora Metropolitana. • ' , 

Cataluña. Esta decisión viene a 
desmentir las noticias circuladas 
de aue ambos corredores ha
bían decid¡pfb "colgar" la bien 
clt-ta, ba jo .ios efectos de la im
presión recibida por la luctuosa 
participación española en la 
Vuelta a Portugal. 

Lo que parece seguro, eso sí, 
. Ce; que esta temporada será la 

última en due actué el veterano 
corredor Andrés Trobat—Alfil. 

l-TfiíA ENVIARA UN EQUIPO 
A LOS CAMPEONATOS D E L 

MUNDO. 
HELSINKI, 14. — Rusia envia

rá un equipo de seis corredores 
para que representen al país en 
l « campeonatos mundiales de ci-
Í lismo que .se celcbrai-án en .Reiras 
(Francia). 

Para l i prueba por carretera, 
1K Federación Rusa ha designado 
a Boris Bebenín, Yevgeni Klavt-
sof, Viktor Kapitnof y Nicolosi 
Kolumbet. 

Los corredores designados para 
las pruebas de pista, son Vladimir 

* l eonof y Stanislaf Moskvin — 
vMfil. 

BANCOS 

Crédito Industrial. 
Exterior ... . 
España. ... 
Pan este 
Hipotecario .„ . . . , 
Central... 
H. Americano ... . 

E L E C T R I C A S 

Fecsa . 
Leonesa.... ... ... . 
Langréo... ... . 
Viesgo .; ... . . . ... . 
Fenoía .... 
Cantábrico 
Chorros 
Espafr la. 
Iberduero. , 
su . . . . . . . : . . . , 
Sevillana. 
Nansa. ., 
Madrileña ... 
Moncabni 

ALIMENTACION 

Aguila. ... 
Azucarera 
Ebro 

General. 

CÓNSTBUCCIONES 

Hidrocivil-. 
Dragados. ... . . . ... 
Encinar Reyes..¿ ... 
In. Metropolitano ... 
Urb. Metro ... 
Urbis. ... ... 

MINERAS 

Rif. ... ... 
Felguera ... 

180,— 
339,— 
667,— 

} 810,— 
328,— 
572,— 
545,— 

234,— 
178,— 
200,— 
2.18 — 
201 — 
isa,— 
144,— 
rpp-so 
291 — 
209,— 
151— 
150,— 
197'50 
140'60 

4ña.— 
200,-
£15,— 

143 • 
200.-
128,-
108, 
557,-
158,-

723.-
278;. 

Guindos 
Ptxiferrada .. 

MONOPOLIOS 

Campsa ., 
Tabacalera... ... .. 

NAVALES 

Ordinarias ... ... .. 
Levante 0 .. 
Preferentes... 
Transmediterránea.. 

QUIMICAS 

Cedie , ... ... ... 
Resinera 
Ener. Aragonesas ... 
Explosivos ... 
Petróleos ., 
Hidronitro . . . . . . .., 
Unión Química 

S I D E R O - M E T A L 

Hornos ... .,, 
Auxiliar F F . CC. ... 
Santa Bárbara' 
M y Construcciones 
M. Metálicas 

VARIAS 

G ' Inversione*. ... 
Insa. ... ,v ... 

Pap.. Reunidas, 
Telefónicas .., ... ... 
Marconi .., 
Fefasa. ... ... 
Sniace. ... ... ... ... 
Metro... ... ... 
Aviaco. 
Fasa, ... ... ... 
Scat^ 

210,-
800,-

201,« 
171.-

165-
171.-
175,-
195,-

135 — 
168,1-. 
192,— 
310,— 
584,- • 
,164,— 
291,-i-

285 
485 
178,-
m . , 
120.-

169,— 
117>-. 
i9o;-» 
o ME -
i u — 
2(ir: — 
394,— 
156 — 
99,— 

465,̂ -
332,— 

m mm mm 

H o y s e e n f r e n t a r á a 
R i v e r P i a t e 

E S T R E L L A 

D E 

G A L I C I A 

BUENOS AIRES, , 14 IMS 
jugadores del Real Madiíd per-
h'anecieron esta mañana en el 
hotel- descansando y, después 
ce almorzar, se dirigieron al 
Estadio del River Píate, donde 
el viernes d-sputarán su pri
mer ¡encuentro en la Argentina. 
Allí, a las óidenes del entrena
dor, Cafniglia, dieren una serie 
de carreras y , estuvieron m!edia 
Lora haciendo gimnasia. Segud-
ciamentej diez y ocho jugadores 

• de la expedición del- Real Ma
drid y cuatro facilitados por 
un, equipo de Segunda Divi
sión para formar dos conjun
tos practicaron 35 ' minutosr de 
fútbol _ Finalmente^ los juga
dores regresaron al' hotel, don- i 
de cenaron. 

Los directivos españoles rea-, 
- liza ron una ylsita a la sede de 

la Federación de Fútbol Ar
gentina, cuyas instalaciones re
corrieren y donde fueron entre
vistados t>or una de, las prin
cipales emisoras de radiio de la 
capital. Por la noche, los di- , 
recíivos, presenciaron un espec
táculo teatral. AlfM 

I A PRENSA ARGENTINA PO
NE COMO EJEMPLO DE IN
TENSIDAD Y SERIEDAD LOS 

ENTRENAMIENTOS D E L 
MADRID 

•BUENOS AIRES, 14. — El Real 

Madrid ha realizado hoy su últi
ma sesión de preparación para el 
encuentro que- dií-putará mañana, 
viernes, contra el River Píate, 
campeón argentinno en las tres 
úpimas temporadas. 

Pese a las noticias de que el. 
conjunto argentino no .podrá pre
sentar, por diversas razones, su 
mejor alineación, el partido ha 
despertado extraordinario interés, 
debido a las destacadas actuacio
nes del" equipo madridista en la 
Copa de Europa y Campeonato 
español. 

Como atractivo especial, el con
junto español presenta una nota-
blí ''constelación." de estrellas fut
bolísticas, encabezadas por el ar
gentino Alfredo Di Stéfano, el 
francés,Raymond Kopa y el hún
garo Perene Puskas. L a presencia 
de los tres delanteros y del ar
gentino Rial en las calles de Bue
nos Aires o en el Campo del River 
Píate, donde £e disputará el par
tido y se entrenan lós españo
les, se ha convertido en un pode
roso imán para les aficionados y 
pos periodistas que a s e d i a n 
Qcnstahtemente a los jugada-es. 

La Prensa deportiva local ha 
destacado -ia' intensidad y serie
dad de los entrenamientos de los 
jugadores del Real Madrid, seña
lándoles como ejemplo para los 
eauipos profesionales locales.— 
Alfil. ' 

[ l i l i S 
D E 

H Y S I 
L e brindan grandes posibi

lidades en sus luminosas es
tampaciones de brillante co
lorido. 

s: 

Ni 

Ccnjuntos de campo y pía-, 
ya. Sencillos vestidos de raa-
ñ a n á y elegantes de noche. 

j Prácticos, lavabjes y de 
5nina elegancia! 

n u n c i o s p o r p a l a b r a s 

^aoaíorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

doctor E ü s a r d o Garc ía F e r n á n d o z 

Cónsul»: Hórreo, 13 • 15 

C I R U G I A B E L E S T O i i Q O 
Hígado, imestmoa • tiomi» (' 

Domingo tantán, 2 (Carreare 4o Sftr) ) 
TeléioMo, 2072.—SANITAGO 

VERANO ALEGRE Y OPTIMISTA L E OFREOE 

Aimacenes «LA PILARICA » 
E n . nuestro afán coastaute d© resolver la preocupación <M 

vestir bien, para la temporada de verano ofrecemos ei mayor 
surtido en trajes de perfecta confección, diesde 215 poetas ei? 
adelante, pantalones, americanas e Infinidad da pimdaá pfs&r^ 
«4 alcance de iodos los boládltos y en cuanto a precios ya sabeíi. 

Sin tu jo, bombo ni piatUlo, es dqnde 99 compra mejor. 
Canalejas, ñ4 . ' F E R P O L 

A I / r O M O V l L E S 

ALENDO coche poco 
consumo, magnífico es
tado, ¿ornas nuevas, 
barato. —Directamente; 
Exclusivas Sáinz. Real, 
140. — Ferrol. 

VENDESE "Peugeot'V 
siete plazas. Talleres 
CAEIRO. tel. 1149— 
Santiago. 

VENDESE t u r i s m o 
Ford 4, 17 IIP., 8 pla
zas, reparado, servi
cio público. — Razón: 
Talleres Compostela. 
Padrón. 

A L Q U I L E R E S 
SE ALQUILAN «ni 
quinas de. cscribtf. Viu
da de Romar. Calvo 
Sotelo. 17. *203 
Santiago. 

EN SITIO céntrico, 
necesítanse dos habí-
taciaies propias con
sultorio. — Diríjanse 
o escriban, a esta 
Admón. —» Santiago. 

' P L A Y A BARRAÑA 
Boiro; Alquilo vivien
da (T camas, CASA 
DORA. 

r 
ALQUILO piso am-
p l i o calle Gal laño, 
para vivleíida, fonda 
u otra industria. Ven
do «asa bajo libre.-— 
R a z ó n ' : Canalejas, 
161, ba jo. — Ferrol. 

SE DESEA piso, cén
trico amueblado o sin 
amueblar, matrimo-
jnio sin hijos. Razón: 
«a esta Administra
ción — Santiago. 

C O M P R \ - V E N T A 
COMPRO muebles, ro. 
pas v objetos usados 
Avisaüdo paso a domi
cilio. Canalejas, 142.— 
Tel. 2506. — Ferrol. 

VENDO máquina cor 
tadora "Prat" 2, 
varios éspeíos. Razón: 
Ultramarinos "El Rá 
pido". — Ferrol 

s 
MAQUINAS SASTRE
RÍA. Garantizadas, ra-
cilidades pago. G - ^ a 
Sigma- Sagasta, 14.— 

Ferrol. 
n i-Si . ; •* -
SÉ VENDEÑ montes 
en cercanías de San
tiago. — Para infor
mes: en esta Admón. 
Santiago. 

10 i AL AMENTE libre, 
vendo casa Rúa San 
Pedro. Informes: P{;e-
guntoiro, 27. Santiago. 

COMPRO solar sitio 
céntrico, casa libre, 
para edificar. — Ofer
tas: a Pardo Bajo, 17, 

VENIA en, Jubia un 
chalet, libre, esquina 
Carretera del* 13. Ra
zón: en el mismo — 
Ferrol. 

VENDESE casa en E l 
Seijo con huerta, lu
gar Fraga, nóm. 5 
(carretera). — Infor
mes: en la misma—-
Ferrol. 

COMPRO solar üitio 
céntrico, casa libre, 
para edificar, — Ofer
tas: a Pardo Bajo, 17. 
tercero. —- Ferrol. 

ZONA de porvenir se 
venaen solares — In
forman: Carretas, 16.¡ 
bajo.. — Santla go. 

i K A S P A S O S 

TRASPASO locales d« 
negocio con vivienda o 
sin ella. Razón? en esta 
Admón, — Santiago-., 

S E TRASPASA n e g ó 
ció en calle Gslian» 
pór no poder aten
derlo,-- Razón Callo 
Lugo, 17, bajo.— Fer 
rrol. 

P E R D I D A S 

PERDIDA agenda do 
bolsillo en primeros 
de agosto. Gratiíica-
rase entrega en esta 
Admón, — Santiago. 

PERDIDA m o n e d a . 
2 '/a dólares en el Par
que. Entregúese en el 
Hotel Compostela. Se 
gratificará. Santiago.-

V A R I O S 

CAZADORES. Pavo
nado y reparación de 
escopetas (Taller).— 
Calle Luís Cadarso, 
nóm. l l . ^ a Corufta. 

SE NECESITA far
macéutica, preferible 
I . F , M., para colabo
ra eión profesional en 
localidad extremeña 
bien camunicada, con 
residencia temporal 
Dirigirse: G O M E Z 
ROZAS. Rúa del Vi
llar, 76 , — Santiago. 

http://cii.es
http://dos.de
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ODIA RE 
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1 
tOinepanoramic-Teonicolor); 

p. gij» de la 'elegancia í^egiiwat 

y 
JEAN PIERÍBB 

ÍJomplemento NO-DO 

l l V m 3,30 iGIMilSr H^NTI 'LJ/ 
"FILON DE PLATAS? 

illaííam: "MARINO AL A G W 
• • ITEONICOLOÍRI 

H O Y 

;a';LAS 6 » s y 

i l i l i i i i l ^ | 
(TSONICOLORJ. 

ŜD ^Toohe de luz, músipa i 
coJoî ido • 
Con 

•FRBD ASTEIRE 
LCYD OHARISE 1 

- - - y , -
©cmpiemento NO-DO 

(•Mayoresj 
Ü LAiS4 ¡GRAN INFANOILJl 

«FILON DE PLATA'* • 
^TECNICOLOR i * 

Wteñana: "SOMBREROS5* 
(TECNICOLOR): . i 

•saa - 7,45 B io,4S 
pém ULTIMA VSZ -

. fe ^a-aortítoaria y entretelé 
T ' - dislma 

tosí Bsiioira 
4Tolepa<Ja aaenoŝ s) 

Coi i 

•M'ICKBY tft&mmt. , 

SWARY HATJCHER 

i , lí» í i ü i ! iie JÍI \m 

^,30 S Nü'MBRA'DA-Sji a XI' 

im/rmiAS EXHEBioiONEa-

i id i o lo IÉ 
|Aiuíorizada mayores 16 afiosl 

iJANE WYMAÍN 
ROCK HUDSON 

SWiÍ€ía el P'rogramaü. 
ÍÍO-DQ 813-B, í 

JOFRE 
H O V 

M LAS ! l » 6 8 8 yj « I 

I JESTÜPBNDO ESTRENOS 

Un super dase "GILA con 
*'I£SBI«PA y "RATON", igrc^pe 

ERNESTO VILCHES 
PEPITO MORATALL^ 

OILA1 

ÍV^fl EXFPO MOT\AÍBTICOiS! 

Una publicidad bien @ri«>tftda 
mmeiitera sus aegoclos. 

Pan caaiqukr coasaHa Baia9 fi 
feu tdéfoQOs 18-88 y tS-71» 

1 * iSPBCTACULO DE CATÍ&O-
m A REPLETO DE ORIGINA

LIDAD 

fil ifi l i ¡ l i l i 
Reirá sin desoanso en los 20 cua
dres pjesiefitatííCís poi- JOSE MARIA 

SA^Q ' • • 

D 1 L B 

ereaGor de la lisa frenet^e» 
Realmente excepcionai 

IPasia mayores) 

FOdemos. atenda eoalqofes ca> 
sae!go sotes ptbücidad ga$ osted 

Uame pasa eflo • Mi ceUf» 
aos £3*88 f 13-71 

PONTEVEDRA. (De ouestro co
rresponsal, SPRINTER). 

Los íestejos eu honor de San 
Roque, prometen verse revestidos 
de gran brillantez y solemnidad. 
Darán comienzo mañana, viernes, 
por la noche, con el tradicional 
"folión" de las vísperas en aquel 
barrio, que lucirá una ilumina
ción extraordinaria, quemándose 
una nutrida variedad de fuegos 
de artificio. 

El sábado, a las diez se cele
brará la rogativa y a las once, 
en Santa María¡ la misa solemne. 
La procesión, saldrá por la tarde, 
a las siete y media, realizando el 
recorrido de costumbre. Al tinal, 
serán quemadas las clásicas "ma^ 
damitas". 

SANCIONES GUBERNATIVAS 

Por infracciones del Código de 
Circulación, fueron impuestas por 
el Gobernador civil, las sancioneSv 
siguientes: 

Una multa de 500 pesetas por 
eí artículo 21 (circular por la iz
quierda); una de 250 pesetas por 
circular por la izquierda en recta;, 
doce de cien pesetas por el artícu-* 
lo 54 (luces); y catorce de diez 
pesetas por falta de reflexivo. 

CUESTACION ANUAL 

El próximo día 17, se celebrara 
en esta capital, la cuestación 
anual obligatoria, del Frente" de 
Juventudes, que se regirá por las 
mismas normas de las de "Auxilio 
Social". 

OBSEQUIO A ARTESANOS 

El director, y una representa
ción de los socios de! Orfeón 
Unión Orensana, estuvieron pn la 
Sociedad Recreativa de Artesanos, 

9 » 

P u e r t o s 
MOVIMIENTO COMERCIAL 
VIGO, 14. (De nuestra Delega

ción). 
Son esperados los buques si

guientes: 
Petrolero "Campomanes", de 

Escombreras, con. combustible lí
quido para la Campsa; "San An
tonio y Animas", a compensar; 

"Puente del Puerto", de Alicante, 
con tejas; "María" de Gijón, con 
carbón; '-'Puente de Gandía", de 
Alicante, con tejas; "Río Negro", 
de Gijón, con carbón y "Rosalía 
Matilde", de Bayona, coi general. 
TRASATLANTICOS EN PUERTO 

A primera hora de la mañana 
llegó procedente de Amsterdam el 
trasatlántico argentino "Alberto 
Dodero", con 312 pasajeros en 
tránsito para América del Sur; 
dejó en Vigo 103 turistas alema
nes, que pasarán aquí una tem
porada de vacaciones, y 10 pasa
jeros más. Hoy a primera hora 
de la mañana, embarcaron aquí 
otros 320 pasajeros, saliendo este 
buqüe a las doce de la mañana 
para los puertos de Río de Janei
ro, Santos Montevideo y Buaeos 

El trasatlántico italiano "Asea-
nia", que llegó hoy a las seis de 
la mañana, precedente de Ingla
terra y que tenía aquí reservadas 
plazas para Venezuela y Santo 
Domingo, suspende su viaje be
bido a una avería en sus máqui
nas, A su llegada a Vigo, desem
barcó aquí el pasaje en tránsito, 

- y continuará a Italia para- ser re
parado." 

EL FERROL 
Entrados: "Pilar Anitua", de 

pasajes concemento, 
"Tajo", de Bilbao", con gene-» 

ral. 
"San Julián,,i. de Gijón, con 

cemento. 
Salidos: "San Julián", para 

La Coruña", en lastre, 
"Tajo", para Vigo, con ge

neral. 
"Oküme", para Pasajes, con 

madera. 
"Pilar Anitua». para La 0o* 

ruña, en lastre. 
LAS MAREAS 

DIA 14 
"PLEAMARES 

5,8 de la mañana y 3,36 de 
la tardo. T 

BAJAMARES 
9 21 de ía mañana y 9,49 

la larde. 

S u c e d i ó 
e n m i a l d e a B A C O L L A 

Aeropuetto Central de Galicia 

E S P E C T A C U L O S 
AVENIDA: ''Prueba heroica^ 

2. Jóvenes. 
CALLAO: "Sólo €| cielo. 10 

sabe".—3. Mayores. 
7 JOFRE: "Festival en GHa* 
coior".—Careoemos de .censura 

CAPITOL: "Rapsodia real", 
3 Mayores. 
aRENA: "Mademoiselle' de 

París" —Carecemos de censura 
MADRIR - PARIS: "Melodías 

de Broadway"-—3t 
CINEMA: "Sucedió 

aldea".—2. Jóvenes, 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
AYER 

Aviónn Brístol-170 de AVIACO, 
íie Barcelona, Zaragoza, Bilbao y 
Oviedo, a las U'SS, con 37 pasa
jeros. Salió a las IS^O, con 34 
viajeros para los míanos puntos. 

Avión Douglag DC-4 de IBE
RIA, de Madrid, a las 17'45, con 
65 pasajeros. Saltó, para Madrid, 
a las IS^S, con 25 viajeros. 

PREVISTOS PARA HOY 
Douglas DC-4 de Iberia, 

de Madrid, a las 17'20. Salió a 
las 18'00, para Madrid. 

PREVISTOS PARA MAÑANA 
Avión BristoH70 de AVIACO, 

de Barcelona, Zaragoza, Bilbao y 
Oviedo, a las 14'30. Sale a las 1S'25 
para los mismos puntos. 

Avión Douglas DC-4,de IBERIA, 
de Madrid, a las mo . Sal©- a 
el mismo lugar, a las 18'00. 

AUTOBUSES 
AVIACO. — 14'15. 
IBERIA. — ITOO. 

Academia A l c á z a r 
CENTRO B E ESTUDIOS COMERCIALES 

Cardenal Paya, 6. — SANTIAGO. — Teléfono, 3530 
PERITAJE y PROFESORADO MERCANTIL 
INGRESO EN BANCOS. — CONTABILIDADES 
IDIOMAS (Inglés, Francés, Alemán). Con discos 

gramofónicos. 
^AQW-MECANOGRAFiA. (Máquinas de oficina), 
INGRESO INSTITUTO. CULTURA GENERAL* 

JMiertioiK J. NEGRElRAe Intendente Meicantíi, 

V I G O 

a la que obsequiaron en. la per
sona de su Presidente, con un 
artístico objeto, como recuerdo y 
demostración dé afecto, lo que se 
hace constar en una dedicatoria 
que lleva grabada. 

VISITA AL ALCALDE 

En el despacho oficial de la Al- \ 
caldla, el Sr. Landín Carrasco, 
fué cumplimentado en visita de 
cortesía por el Almirante don Sal
vador Mbreno Fernández, quien 
mantuvo unos instantes de cordial 
entrevista con la citada autori
dad municipal. 

EXHIBICIÓN DE DOCUMEN-
. TALES 

A primera hora de la tarde, tu
vo lugar en el Teatro Malvar, 
una interesante exhibición de do
cumentales de propaganda turísti
ca de otras provincias españolas, 
realizados en color. Asistieron las 
autoridades y numeroso público. 

\ • ^ ^ ^ ^ 

U n n i ñ o d e s a p a r e c i d o 
d e s u d o m i c i l i o 

A p a r e c i ó m u e r t o e n e l 
m o n t e D o n a s 

¡VIGO, 14. — (Por teléfono. 
De nuestra Delegación). 

Desde el pasado día 6 falta
ba de su domicilio en Barrei-
rosv cerca de la Ramallosa, el 
niño de 9 años, Jaime Lourei-
ro Pazos, los familiares del 
cual habían movilizado todos 
medios de difusión para dar 
con su paradero sin lograrlo. 
Este muchacho apareció muer 
to esta madrugada en el mon
te Donas, de las inmediacio-

P r o g r a m a d e l a s f i e s t a s 
e n O r d e n e s 

Programa de lesiejos a ce
lebrar en la Villa de Ordenes 
durante ios días 14, 15,16 y 17 
de agosto de 1958 con motivo 
de sus Fiestas Patronales en 
honor de Santa María y San-
Roque: 

DIA 14. — Según "es ya tra
dicional a Jas doce de la ma
ñana, el comienzo de los fes
tejos será puesto de relieve 
mediante el repique general 
de campanas, junto con el 
disparo de numerosas bombas 
de palenque. Grupos de gai
tas del país recorrerán las^ca-
lles de la Villa sembrando 
con sus notas la alegría por 
doquier. 

Por la tarde la Banda de 
Música de Arca anunciará su 
llegada por medio de alegres 
pasacalles. 

Será esta misma Banr<a, que 
tantas simpatías y general 
admiración se ha ganado en 
Ordenes, hasta el, punto de 
haberse hecho insustituible en 
las Fiestas Patronales, la que 
amenice la Verbena que ten
drá lue-ar a las diez de la no
che, a lo largo de la Cual se 
elevarán numerosos globos y 
se sucederán ingeniosos fue
gos de lucería. 

Lk iluminación que estos 
días lucirán la A l a m e d a y 
Cantones, compuesta de mi
llares de -bon^billas de varia
dos colores, pertenece a la 
Casa García y Blanco, de 
Padrón. 

DIA 15. — A iaá -nueve de 
la mañana se anunciará ia 
festividad del día mediante ^ l 
disparo de bombas de palen
que y la Banda de Arca reco
rrerá , según es también cos
tumbre, las calles principales 
de ia Villa, interpretando día-1 
ñas y alboradas. -

A las doce, Misa solemne, 
con sermón, a la tenninación 
de la cual 'saldrá la procesión 
de Nuestra Señora. 
. A las dos, concierto en la 
Alameda, por la Banda de 
Arca, y baile de atracción ani
mado por la Orquesta inter-
nacionál " L o s Trovadores", 
procedentes de Jas salas de 
fiestas "Rumbo" y "Fonto-
ria", de Madrid. Entre sus 
atracciones merecen destacar
se " J u a n Moracho", gran 
cantor del género español, 
procedente de la Televisión 
española; "Boniato", excelen
te guarachero, timbalero y 
bailarín cubano, procedente 
de ia sala de fiestas "Tropi-
cona", de La Habana, y su 
última adquisición Herí Car-
bó, cantante traído expresa
mente de C u b a para ésta 
Orquesta. 

A las seis de la tarde, par
tido, de fútbol entre el Orde
nes F, C. y el Arenal de San
tiago, disputándose un valioáo 
trofeo donado por la Casa * 
Mata, productora del gran 
Vino Aníbal de Málaga. 

Concluido este encuentro, 
fiesta popular en la Alameda 
y cantones, en la que alterna
r á n las ya menicionadas Ban
da y Orquesta. 

A las once comenzará mía 
animada Verbena. 

A las 12, concurso pirotéc
nico entre dos destacadas f i 
guras de la pirotecnia galle
ga, los Hermanos Rocha y 
Maximino Ferreiro, de Eníes» 
ta, realizador este último de 
los fuegos del Apóstol de este 
año. ~ A l vencedor se le adju
dicará un prerñio. 

Después continuará la ÍVer-
bena hasta altas horas de la 
madrugada. 

DIA 16. — A la nueve de ia. 
m a ñ a n a r l a Banda de Música ' 
de Arca1 nos deleitará nueva
mente con sus diaslas y albo
radas con el recorrido de cos
tumbre. . , 

A las doce, Misa solemne en 
iaonor de Sali Roque. 

A la una de ia tarde, con

ciertos y bailables en Ía Ala
meda del Soldado Lois y Can
tones, interpretados por i a 
Banda y Orquesta "Dos Tro
vadores". 

A las seis de la tarde, inte
resante partido de fútbol en 
el campo municipal de Vista 
Alegré entre los equipos Or
denes Juvenil y Negreira Ju
venil. 

Seguidamente, fiesta popu
lar en la Alameda y Cantones, 
amenizada por las c i t a d a é 
Banda y Orquesta. 
" D e s d e las once, divertida 
Verbena que se prolongará 
hasta altas horas de la ma
drugada. 

DIA 17. — Dianas y albora
das como en !os días anterio
res. 

A la una de la tarde, con
cierto a cargo de ía Banda de 
Música de Arca, 

A las cinco de la tarde, par
tido de fútbol entre el Ordenes 
Juvenil y Vista Alegre Juve
nil , de Santiago. 

A la terminación, fiesta po
pular, amenizada e s t a vez 
junto con la misma Banda 
por la famosa Orquesta "F i -
nisterre", de La Coruña. 

A las once, la última Ver
bena de las Fiestas cuya du
ración excederá en mucho a 
las de los días anteriores. 

Anuncíese en 

nes de la parroquia donde re
side su familia. Se ignora de 
momento las causas de su 
muerte interviniendo en el lié 
cho el Juzgado de Guardia de 
esta ciudad, del que es Juez 
el magistrado don Félix Liz 
Alonso. 
FIESTA DE L A COLONIA 

ZAMORANA EN VIGO 

Nuestro querido amigo, don 
"Fabián, de Caso Castañeda, pre 
sidente de la Casa de Zamora. 
en nuestra ciudad, ha tenido ia 
gentileza de enviarnos una in
vitación para los actos que se 
celebrarán mañana, viernes, 
en Vigo, con motivo de ia fies
ta de la Virgen del Tránsito,. 

A las doce y media de la 
mañana, habrá misa solemne 
en el templo de los Padres Ca 
puchinos, y a las dos de ía tar 
de, comida de confraternidad 
que se celebrará en eü Náuti
co, al final de la cual, le será 
éntres;ada una artística batu
ta al director de la Banda Pvfu 
nicipal de Música de Vigo, don 
Ildefonso García Rivas, como 
obsequio de sus paisanos en 
esta provincia. 

ESCUELA SOCIAL 
Plazo de matrícula y exáme* 

ne¿ — En virtud de Orden de 
-la Superioridad de 28 de abril 

• del presente año, a partir de ia 
fecha, ei plazo de matrícula, y 
exámenes que regirán, según di
cha orden son los siguientes: 

Matrícula de ingreso; del 1, 
al 20 de mayo y del 1 ai 20 de 
Septiembre. 

Mai'tícula ofíoiail; del 1 al .30 
de septiembre. 

Matrícula libre ordinaria: del 
1 al 30 de Mayo. 

Matrícula libre especial, del 
' 1 al 14 de Septiembre. 

Matrícula libre (fin de carre* 
ra). Del 15 al 30 de Dyjierabre. 

Exámenes: Examen de ingre
so- Dei 22 al 25 de mayo y del 
22 al 25 "de Septiembre^ 

Enseñama oficial: Dei 1 al 
15 de junio y del 20 al 30 de 
sef tiembrei 

Enseñanza libre: Del 15 al 
30 de junio y del 20 ai 30 de 
Septiembre. 

Examen fin de carrera: Del 
7 al. 15 de enero. 
Lo que esita Secretaría tiene a 
bien poner en conocimiento de 
los interesados para los éfe&» 
tos; oportunos 

i3¿. ^ Ul 
L% ttii as &s* 

ii£C .MS £.•«) txs, 
tsjs JÍS ata tts 

M i r a s m u s 
l.9 Se convoca a concurso libre 13 plazas de ingreso en 

el Ramo de Máquinas del Arsenal de este Departamento, cu
yas especialidades son: 

Auxiliares Administrativos ... 
Oficial de l.§ (Calderero de Hierre) 
Oficial de l,3 (Ajustador) ^ 
Oficial de 1.- (Montura Máquinas a Flote) ..^ ; 
Oficial de 2.5 (Montura Máquinas a Flote) ' 
Oficial de 1.a (Soldador de Autógena) 
Oficial de V (Soldador Eléctrico) .. . 
Oficial de L» (Aibañil) ^ ..V .. 
Oficial de 1J (Fontaneros-especialista en tubos--) ^ 
2.9 Las condiciones para tomar parte en este concurso 

son las señaladas en el capítulo 4,fl del Reglamento de Trabajo 
de Personal Civil oio funcionario, dependiente de los Estable
cimientos militares, aprobado por Decreto de 20-2-958 ("Bole
tín Oficial del Es tado" 'núm. 52, página 357) y Diario Oficial 
de Marina núm. 58 de 11-3-58. 

3.9 Las instancias solicitando tomar parte en el concurso 
citado serán escritas de puño y letra de los opositores, los que 
uni rán declaración jurada que acredite reúnen las condiciones 
que señala dicho Reglamento, y serán presentadas en la Jefa
tura del Ramo de Máquinas del Arsenal de este Departamento, 
terminando el plazo de admisión el día 30 del corriente mes. 

4. ̂  Los que resulten seleccionados para cubrir las plazas 
citadas, quedan obligados a presentar, en el plazo de 20 días 
contados a partir del conocimiento del resultado del examen, 
de la siguiente documentación: 

a) .—Partida de Nacimiento. 
b) . —Certificado de Penales y Rebeldes. 
e). —Certificado de conducta, expedido por Policía fsT 

Guardia Civil. 
ü ) . ~ Certificado de la situación militap. 
ó).—-Acta de reconocimiento médico verificado, en el Iios-

pitai de Marina de este Departamento, no siendo 
admitidos quienes padezcan enfermedad o defecto 
físico. 

5. » El personal elegido para cubrir dichas plaza», será 
contratado con arreglo al Reglamento mencionado. 

El Ferrol del Caudillo, 13 de agosíto de 1958. — El Coronel, 
Jefe del Ramo de Máquinas, P. A., FRANCISCO VAZQUEZ. 

LA DURACION Y GONSESVACION DE SUS ROPAS 
en una perfecto Smitleza m meo ¿Atede?, m Él 
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b r a y nm 
r Ei pasado domingo, y en el 
rotativo coruñés "El Ideal Ga* 
llego", hemos leído lo siguiea* 

• te: "Ai llegar a Magia el señor 
Gobernador Civil, acompañaap 
dp jerarquías y autondadfés, 

después de visitai ei Sanmarw 
de la Barca y orar' ante- la Saa 
tierna Virgen, pudo'enterarse de 
•que entre los que recibieron su 
visita, se hallaba un joven s*™? 
rarista de- once años, Rafael 
Martín Gómez, del Erente de 
juventudes que recientemente 
salvó de pércer ahogados en el 
mar con riesgo inminente de su 
viáa a das niños de corta edad, 
pov lo cual el Sr. Gobernador 
felicitó paternalmente al joven 
somninaiústa, expresando igu» 
mente su felicitación a su pa* 
dre, que en aquel lugar se en« 
contaba...''. 

La senáMiidad más ©lemen1̂  
tal unida al dramatismo más te* 
mible, se unen en este cuadro^ 
dando lugar a la reconstrucción 
de la escena. 

Unos niños, jugando en la 
ribera de Mugía, dos, acaso los 
¡más pequeños, desconodendo 
las malas partidas del mar, 
•se descalzan y mar-adentro 
divierten con las olast, que van 
y vienten; pero de momento 
'la "resaca los aleja unos pasos 
de la orilla. ,., gritan ...,y, ai mo 
mentó veloz, intrépido, sin va*? 
lorar lo grave del peligro allí ess 
tá Rafael Martín Górívez sema** 
narista de once años que tmfe 
tando zapatos y ropas, se lanza 
mar adentro y primero uno; y 

rápido vuelve al mar y trae ¿o* 
bre sus espaldas, al otro Pino, 
que ya no podía sostenerse y que 
con sus manitas en alto pedía 
auxilio... 

Escena de un dramatismo me 
comparable. Esto siempre, y dfc 
go esto porque, muchas veces 
se dan esos casos y, ©n muchos de 
ellos, el mar guarda en su seno 
lo? que se pretendían salvar, y 
el intrépido que pretendía en 
un mioménto, inenarrable, seü 
ai salvador... Viliagarcfc v i 

vé en estos días una de esas 
tragedias. En la casi totalidad 
de esos casos -la escena ce dess 
arrolla entre personas mayores 
pero entre niños y sfendo su sal«3 
vadorotro niño de 11 años. En 
las Comandancias de Marina se 
conocían pocos muy poces can 
sos ¿A cuántas consideraciones 
se presta 'esta ecena de grande
za ínsospecbada? Al conocerse 

• en Compostela ha surgido esa ' 
pontánea la idea: Existe la 
Medalla de Salvamento de náus 
fragos y, evidentemente seña* 
lado para su concesión es él 
caso de 'Rafael Martin Gómez 
seminarista de once años. 

Ño tenemos la menor duda de 
que ei Sr. Gobernado?', que tan 
ceriñosamente felicitó a Rafae-
lito abógerá con simipatía ia 
indicación. 

,En ía parroquia de Campañó 
(Pontevedra), las campanas de 
la parroquial han llamado a 
toe feligresas, pidiéndoles una 
oración; un s©:ifiJnarista_ Ma?-
nuel Camela Corredoirá, del 
Seminario Conciliar de Santia» 
go, recibidas las Ordenes Me
nores ha entregado su alma > 
a r>ios Nuestro Señor después 
de larga y penosa enfermedad 
sufrida" con la resignación de ios 
justos. Realizado el enterra
miento de oís restos mortales, 
fueron celebrados solemnes fu* 
nerales, presididos por el 
Muy Ilustre señor R e c t o r 
del Simaniro Conciliar don 
Manuel Capón Fernández y 
los profesores del mismo Cen* 
tro, don Severino Souto Bugá-
lio y don Constantino Puentes 

. Ferreiro. Funerales en los cua
les actuó la Sobóla Cantorum 
compóstelaña y en los cua* 
seminarista y su familia, apre
cio de que gozaba el fallecido' 
eminar'sta y su familia, apreâ  
ció y estimación que hizo ex* 
clamar a cuantos vieron sus res
tos mortales: "Aquí puede de
cirse con toda vendad lo de la 
Sagrada escritura : " preciosa 

. ante la mirada d.e¡ Señor . !a 
muerte de «us Santos..." 

Los que de nuestra caridad 
esperan: El seminarista de on% 
ce años espera las oraciones de 
cuantos bien le quieran, para 
llegar a subir las gradas tíei 
Aliar y ser otro Santo Cura de 
Ars; el segundo seminarista, la.? 

, oraciones de los fieles todos, 
pues existe el Purgatorio y 'as 
aimas que allí se hallan so» -
ayudadas por IQS sufragios de 
los fieles. 

Una lágrima sobre su tumba 
ss evapora; una flor se mor* 
chita, pero una oración la reco
ge Píos, . 

¡VIRGILIO B É R M U D E Z |PS)4 
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C a r t a d e A L E M A N I A 

¡ E i m m 
d i c e d e f e n s a e s e l a t a q u e , 

e l g e n e r a l L e M a y 
iay llmltacióa en el presupuesto de gastos del S . A. C. 

CAPITULQ Y l 
I A vital misión bieófaia del Mando Estratégico del Aire, na 

'sido definida con gran exactitud por su jeíe supremo, el ge-
•heral Curtis E. leMay, de las Fuerzas Aéreas norteamericanas. 

tegún este aviador rccnoncno y agudo, los fines del SAC pue-
en dividirse en dos grupos. En primer lugar, mantener en tq-

fáo momento preparadas a'las fuerzas aéreas; esto sigmfica la 
éxistencia^de aviones bien armados y equipados con tiV^uiaci^ 
'|ies bien adiestradas, impuestas siempre a intervenir en caso' 
!g[e peligro. En segundo i ' -zar asegurar gue, si ¿os aviones en-
.íran en acción, alcanzan los oDjetivos previstos y dejan caer 
sus cargas mortíferas, puedan fegresar con un rainimún de ba-

LeMay es un militar práctico y valeroso. Ha sido piloto 

f s guerra y ha ñecho gandes innovaciones en el 6AC y en las 
uerzas Aréeas para consoguir una mayor eficacia y capaci

dad de combate de laá jfnismas. En su opinión la tarsa del Man 

Íto Estratégico del Aire conáste en "preparar y mantener una 
uerza ofensiva nuclear aérea que sea a la vez eficaz y segura". 

1 lío hay ningún experto en 
el arte militar que crea que 
Sea ^posible conseguir cual
quier objetivo de guerra en la 
Uerra o en el mar sin haber 
conseguido antes una supério-

! Hdad aérea completa. LeMay, 
como los demás sabe que no 
j i a y posibilidad de defensa 
contra un ataque bien coordi
nado de proyectiles atómicos 
s—al menos hasta ahora—-. Si 
Rusia —único enemigo poten
cial de los Estados Unidos hoy 
por hoy— supiera que su te
rritorio iba a ser objeto de un 
gigantesco bombardeo atómi
co a las pocas horas de der 
clarar una guerra, lo pensa
ría mucho antes de iniciar una 
agresión. 

- LeMay cree que la única de
fensa es el atáque.^El primer 
objetivo del SAC sería la des-̂  
trucción del potencial aéreo 
enemigo, sea en tierra ó en el 
aire. El segundo, la aniquila
ción de las fuerzas de tierra 
W mar. El tercero, la destruc
ción sistemática de los recur-
¿os naturales del enemigo. 

i , • ;' 
I A ESTRATEGIA ACTUAL 

r piSTINTA A LA DE LA 
l ULTIMA GUERRA 

Es curioso observar que es
ta lista de prioridades es ca
si exactamente la contraria de 
las que hasta ahora se daban 
¡por buenas. En la segunda gue 
rra mundial, el último objeti
vo ocupaba el primer lugar. 
¡iEl cambio ha sido originado 
'por el increíble poder adqui-
:rido por las armas aéreas y la 
'eficacia y rapidez de un ata-
'que de este género. En caso de 
'una guerra, el Mando Estra
tégico del Aire sabe que'sus 
¿ases, su personal, sus armas 
y sus aviones serían el foco 
principal de un ataque enemi
go mediante proyectiles diri
gidos o aviones. 

Precisamente por esta ra
zón, el SAC no se hace ningu
na ilusión respecto a la posi
bilidad de salir indemne. Un 
caza tiene el cincuenta por 
Ciento de probabilidades de 
identificar un bombardero ene 
migo en una pantalla de ra
dar; el noventa por ciento de 
despegar y tomar altura; el 
setenta por ciento de entrar • 
en contacto con el enemigo 
en el. aire y el cincuenta por 
ciento de derribar un apára
te. Si todos estos porcentajes 
se reúnen, el resultado con
junto muestra que cada caza 
interceptor del Mando de De
fensa Aérea tiene sólo once 
probabilidades sobré cien de 
derribar ún bombardero. 

Teniendo en cuenta el res
to fiel material disponible pa
ra contrarrestar un ataque de 
este género —los proyectilés 
dirigidos y los cañones, anti
aéreos especialmente— se pue 
de calcular que el enemigo 
perdería hasta el treinta por 
ciento de sus fuerzas atacan
tes. Esto quiere dgcír que to-

" da vía queda un setenta por 
ciento intactp, y no olvidemos 
que cada bombardero atómi
co puede destruir una ciudad 
de tamaño mediano con una 
sola bomba. 

Para conseguir el máximun 
de destrucción los bombarde
ros enemigos arrojarían sobre 
cada una de las,bases del SAC 
dos bombas de, diez megáto-
nes desde una altura de 400 
a 4.000, metros, 

• SE PUEDE GASTAR CUAN--
TO/SE QUIERA m t LA OR
GANIZACION DfEL SAC 

La'reacción de ios Estados 

Unidos ante un ataque de es
te género tardaría en produ
cirse entre unce minutos y 
treinta y seis horas. En tan 
poco tiempo seria iñiposible 
para , e l ' enemigo situar un 
avión sobre cada una de las 
bases de SAC, pero podría 
destruir, sin embargo, gran 
parte del potencial aéreo. 

Por estas razones, el SAC 
ha tomado medidas de precau
ción muy importantes. La ma
yor parte son sepretas, pero 
algunas pueden ser menciona
das. Una de ellas es que, siem
pre que un avión toma tierra, 
es cárgaüo-de combustible has 
ta el setenta por ciento de su 
capacidad. Otra consiste en 
mantener cierto número de 
aparatos armauos y con com-
bustibie en el aire. Una ter
cera en la dispersión, según 
planes secretos, de los apa
ratos. 
. La idea principal, sin em
bargo, ̂ no es ahorrar ningún 
esfuerzo ni gasto para hacer 
del SAC un instrumento efi
caz. Quizá sea esta la única 
orgañlzación del mundo en la 
que el presupuesto de gas
tos no tenga limite alguno. 
Su finalidad es destruir el ene 
migo "a toda costa" y la fra
se ha de ser Hornada en sen
tido literal. . 

TODAS LAS DIFICULTADES 
• DEL VUELO. RESUELTAS 

Para que el Mando Estra
tégico del Aire consiga rea
lizar, un ataque con éxito se 
precisan dos elementos: al
canzar los objetivos previstos 
y arrojar la carga. El tercer 
elemento, el regreso a las. ba-
ses, se deja a la iniciativa de 
las tripülaciones. 

Las tripulaciones del SAC 
utilizan cuatro métodos bá
sicos de navegación. El prime
ro es el reconocimiento direc
to volando bajo, pespuntean
do lugares conocidos y siguíen 
do un mapa y una brújula.. 
El segundo es" el "pilotaje" 
que consiste simplemente en 
mirar por la ventanilla y re
conocer el lugar sobre el que 
se vuela; este método es el 
más primitivo e inadecuado. 
El tercero es la navegación 
por radar y el cuarto la "na- , 
vegacióñ celeste". La mayor 
parte de los vuelos del SAC se 
realizan siguiendo estos dos úl
timos métodos. 

Todos los bombarderos lle
van actualmente pequeñas ver 
sienes de los grandes cerebros 
electrónicos que controlan la 
velocidad y dirección del vien
to y el rumbo del aparato y 
permiten volar en la forma
ción de noche o con mal tiem
po. Permiten también a los 
•grandes- aviones iniciar una 
escapada, cambiar la dirección 
casi instantáneamente y arro
jar las bombas sobre el ob
jetivo exacto. 

Este tipo de navegación de
pende del radar en su mayor 
parte. Las fotografías del ra
dar dicen claramente los , "gol
pes" suministrados, a cada'ob-
jetivo, así como el l^gar y los 
daños ocasionados. Todo esto 
supone un gran avance res
pecto á la segunda guerra 
mundial, en la cual los bom
barderos se veían obligados a 
volar muy bajo, convirtiéndo
se así en fácil blanco de las 
defensas terrestres enemigas. 

El Mando Estratégico del 
Aire parte de las bases de que 
Rusia dispone de los mismos 
medios para cóntrolar el vue-

"5 sus aparatos, pero gra-
a sus aliados del mundo 

libre disfruta de ciertas ven

tajas que la URSS no tiene. 
Estas ventajas consisten prin
cipalmente en las posibilida
des de volar sobre casi todo 
el mundo en vuelos de-ensa
yo. Los bombarderos del SAC 
están volando constantemen
te en toda clase xle climas, 
sobre toda clase de terrenos 
y a cualquier hora del día, y 
de la noche, pudiendo hacer 
correrías sobre áreas tan ex
tensas que duplican las que 
Busia podría cubrir en caso 
de guerra. 

(Una exclusiva de la Agen
cia EUROPA Prohibida su 
reproducción total o par
cial) 

BONN, 4.— El Cardenal Tomas 
Tien, Arzobispo de Pekín én ¿1 exi
lio, ha resultado gravemente herido 
en un' accidente automovilístico ocu
rrido ayer,s según sé anuncia hoy 
en esta capital. 

El Cardenal que cuenta 68 años 
de edad y huyó de China en 1.950 
fue trasladado a un hospital de Sie-
burgo con múltiples heridas, después 
de un accidente de tráfico ocurrido 
cerca del aeropuerto de Hangelar 
en Bonn. El Arzobispo de Pekín> su
fre tres fracturas de brazo. No han 
sido anunciadas otras lesiones que 
padece. 

El accidente se registró al chocar 
su "Volkswagen" con un camión 
que marchaba en dirección contraria 
Efe. 

s e a c e r c a a s u f i n 
l a maniobra desarrollada no ha cansado gran efecto entre 
la población. - Divulgación efectuada por el Gobierno Federal 

í i Mmi l i 
MUÍ m» 

a l í i 
TUNEZ, 14.— Según fuentes no 

oficiales tunecinas, Gran Bretaña y 
Estados Unidos han decidido facili
tar armas a Túnez. Se espera que el' 
primer envió con armas sulicientes 

. para tres mil hombres llegue a finales 
del corriente mes aquí. 
1 Las citadas fuentes añaden que 

el gobierno francés no ha protesta
do por este envío.—Efe. 

BONN.— (Servicio Espeaial 
de Crónicas Arco, por el dow 
zaron a indar comités "contra 
miembro del Dundestag ale
mán)— Cuando en marzo de 
este año la mayoría del Bun-i 
destag alemán decidió que la 
dotación del Ejército Federal de 
la i armas más modernas es in
evitable si no e llega á un 
acuerdo obre un desarme con
trolado, en lo5 próximos doa 

_años, ciertos círculos del parti
do socialdemócrátao de la ason 
ciación^de Sindicatos alemanes,' 
pacifistaŝ  intelectuales izquier-< 
dstas y, naturalmente, los más 
o" menos camuflados comuniŝ  
tas y agentes orientales comen
zaron a fundah comités "contra 
la muerte atómica". En una sê  
ri'> de grandes ciudades alema
na^ hubo manifestaciones que, 
como en Hainburgo y Dortmund 
iban acompañadas dé una cora"* 
pleta paralizición de los medios 
de locomoción. Mientras que én 
Munich que cuenta con más 
de un millón de habitante^ 
asistieron solo 4.003 personas a 

Tai manifesí aciones en la Plaza 
del Rey, aunque hablaron pro-

Carta de Inglaterra 
La C i r u g í a 
y el hombre 

moderna 
electrónico 

LONDRES .— fServicio Espe-s 
cial de Crónicas A. I . Arco) .— 
Ei autor JungK acertó hace po
co con un candente tema de 
nuestra hora actual del mundo 
en un bello" libro que, acerta-» 
damente se titula: "El Futuro 
ha comenzado". Es verdadera
mente este año de 1958 ei co-s 
mienzo de ¡a vida nuclear, ató
mica, o ultraatómica, que .va 
a revólucionir todas las téc-! 
nicas. 

Estamos entrando ya en la 
Era del Hombre Electrónico. La 
cirugía moderna, con una au
dacia del bisturí que escalofría 
estremece, y nos llena de admi
ración al mismo tiempo, está 
prometiendo e al "Homus Mo
dera us" que podría vivir aun-, 
que "se le cambiaran todas las 
piezas en la mesa dé cristal del 
Quirófano". Veamog en qué con 
siste esa promesa, en muchos 
Casos ya realidad tangible cí> 
caz eficientisima. 

Hoy se {Jíiede hacer de un 
hombre roto por la guerra, o 

por otra tragedia cualquiera, un 
hombre Nuevo "artificial" en 
qüe todas ias piezas sean de re
cambio. Estos recambios son, 
en, verad̂  naturalé, se con-i 
servan en vitrinas,, adecuadan 
mente en las clínicas, partes del 
cuerpo humano, órganos de per
sonas muertas, para tenerloa 
previstos y sustituir con ellos 
lo deficientes de seres operados 
en el quirófano. Entran tam
bién como es natural ,las pie-! 
zas hechas de artesanía o de 
artificio, como placas de mê  
tal inoxidable, para sustituir 
partes deterioradas' del cráneo^ 
nariz, oído», laringe, artificiales 
aparato5 que devuelven el ien-̂  
guaje a una laringe inutilizada; 
tubos digestivos substituidos por 
unoa tubos de material sinté
tico, o por tejido estomacal j i t 
ttatínal, o piel. 

Hay además clavículas, humé» 
ros, costillas de metales nobles. 

Se da como factible el trans
plante de un riñon entero, ope
ración sumamente rara, pues se 

necesita ei riñon de un huma-t 
no gemelo que esté en disposii 
ción de hacerle ese regalo a su 
fraterno dómino. 

El profe.ix>r Saverbruch, ale
mán ha conseguido enlazar, ad
herir a los músculos sanos de 
un ser sin piernas o sin brazos 
ni piernas -r-como aquel mons* 
truo herido en la guerra euro< 
pea, que hizo famoso—, piernas 
y brazos artiíJoiales, pero que 
responden a las voliciones del 
individuo, como miembros au 
ténticos... 

A-shby. otro moderno audaz 
de la sabiduría, ha estudiado 
ei cerebro humano, los secre-! 
tos de su funcionamiento en 
la vigilia y en el sueño, y ha.'jta 
en la inspiración de los creado--
res, ya en la Ciencia o ya . en 
las Artes. . Estudio para un 
cerebro" es un libro de Ashby, 
inquietante; escalofría... Es una 
lectura que necesita hacerse con 
tazas de tila cargada muy a 
mano. .Ashby es inglés. Un mé-

P A S A A Q U I N T A P A G I N A } 

minenteg personajeŝ  en otras 
ciudades se reunieron muclüSH 
mas más peesonas porque allí 
todos los trabajadores de em^ 
presas y sindicatos marcharon 
juntos en una "acción espon̂  
•tánea". -

Conforme a una indicación 
del Politbaró del partido saté
lite comunista de hacer de la 
cuestión atómica en la Repúbiw 
ca Federal una acción que sem-f 
brara el « pánico eñtre la pon 
biaciónr se celebró el 15 de ju
nio. en-GeIí,enkirchen, un "Con 
greso contra la dotatíión con 
armas atómicas", el cual como 
"Congreso permanente" debe 
coordinar las acciones contra 
tal dotación del Ejército Fede-í 
raí oon armas atómicas. La 

Asociación-de Sindicatos aíema-t 
nes advirtió en una * circular 
que esta comunidad de acciones 
©s un disfraz de otros fine? y 
objetivos politicos. 

Aunque la Prensa alemana, en 
su mayoría, ded'có gran aten-< 
cioci a las aspiraciones de los 
comités, sobre todo, a la parti-v 
cipAeión de intelectuales y aw 
tistas, y publicó casi diana-
mente informaciones acerca de 
ellos, las 'manifestaciones, las 
acciones de carteles y las CCH 
iecta de firmas quedaron sin 
gran efecto sobre ia poblaclóni 
Se puede decir hoy, meses des
pués de comenzar las primeras 
acciones, qu^ la campaña ha 
pasado ya su punto culminante. 
A' ello contribuyó considsera-í 
bízmente tauvbién una disposi
ción del Tribunal de Constituí* 

. don Federal de Karlsruhe, la 
cual correspondiendo a la pe
tición del Gobierno Federal, 
prohbió celebrar plehisoitos Aun 
que sobre todo la población 
tiene inucho miedo ante la íóer* 
za atómica, aun desconocida en • 
todo sü abance, y los otros me
dio de destrucción en masa de 
este mundo, la gente ha reon 
nocido claramente que no pue
dan eifeiminar̂ e mediante las 
citadas "acciones" ni tampoco 
se les ocultó el fondo político de 
esto "rnovmiento". Esta descom 
ííanza predomina sobre el mie
do. A unos estudiantes de 'Mu* 
nicli que establecieron una es-. 
pecie de 'vigilancia atómica" 
"simbólica ante la puerta de la 
Universidad, .les gritardn que 
St-ría mejor ejercer esta vigilan
cia en Moscú. 

Eí Gobierno Federal inició 
mucho más tarde y con me
dios más reducidos que los ad-í 
versarios atómicos, una ilustra
ción de la población. Estanque 
abarca numerosos . discursos dé 
una serie de destacados artícu-í 
los y que trata detalladamente 
de las perspectivas actuales de 
lina limitación del peligro de 

una guerra atómica, contribui-, 
ría considerablemente a vencer 
a los adversarios. A ia iar^a no 
puede ocultarse que en ningún 
otro país del mundo libre-se ha 
realizado tal campaña, éfectuaí 
da por eL segundo, partido, la 
Asooiaóión de Sindicatos y otras 
orgonizacioneŝ  lo cuál demues
tra, poco a poco, su carácter pos 
Utico. CDeu^o-Arco). 

6 I Í U C Í G R A M Á 

I p i f f t p ^ ^ ^ B i i ^ P I lillas iflo eMolE 

m i * » * ? * . 
HORIZONTALES.—1: Telé

grafo óptico en las costas.—2: 
Idioma.—3; Repetido familiar. 
(Al rev.) Juntará—4: Anillo. 
Liga.—5: (Al rev.) Levanta
dos.—6: (Al rev.) Elevé. (Al 
revés) Extremo inferior de la 
antena.—7: Natural de una 
capital europea. — 8: Tejido 
que forma malla. (Al rev.) Di
cese del hilo cuyas hebras es-

Í" tan poco torcidas.—9: (Ai re-
. vés) Aconsonantan. Nota mu-
J sica!.—10: (Al rev.) Gaveta. 
S i l : Persona fanática por la 
§ música. 
£ VERTICALES.—1: Agréga-
í se. (Ai rev.) Isla británica del 

VERTICALES.-1: Marinar, 
Tac.^-2; Avol. sabA.—3: SA. 
ocaméleT.—4: Qra. Anata.—5: 
náreV, Rol.—6: Epitasis. SA. 
7: Roda. Enes.—6: Oca. Tra^ 
mará./ ' , 

- MUCHO VIAJAR 

Un norteamericano realizó 
la ascensión hasta la boca .del 
cráter del Vesubio, 'acompa
ñado de un gula Al llegar ex-

. clamó: 
—Esto me recuerda, el in

fierno. ' 
El guía lo miró admirado y 

dijo: 
—¡Hay que ver lo que vía* 

jan. ustedes los norteamerlcai 
nos! 

VERANEO —Aquí nos tienes, mamá. Al
berto' tenía müchas ganas de 
pasar unos días contigo, / Un vagabundo habla del te

ma con un compañero: 
—¿Dónde veraneas este añó? L , .' '• ^— 
—Pues estoy en duda entre 

pasar el veraneo debajo de un en Washington y el entonces 
puente en Málaga, o en un presidente Roosevelt, lo alo-
banco del paseo marítimo de jó en la Casa Blanca. Eran 
San Sebastián. ' ' • amigos de .la niñez.- Al despe

dirse, el escritor estrechó la 
OCASION mano del estadista y le rogó: 

, - —Cuando vea a su esposa 
. El pequeño va con su ma- Eleanor, le da mis saludos. 

. ihá de paseo y al pasar por —Hombre —repuso Roose-
Fértil. (Al rev.) Extensión de delante de una barraca de fe- velt— ¡qué coincidencia! Ese 
agua.—6: Descuidarán. Sim- Tía ve un cartel que dice: mismo encargo iba a darle por 
bolo del sodio-—7:. Batracio. "Niños, a mitad de precío.?, si la encuentra usted en algún 
En francés: asno.—8: Orgarti- —Mamá —exclama con al- sitio durante sus correrlas por 
zación política internacional, borozo—; no te pierdas la oca el mundo. 

mar de Irlanda.—2: (Al re
vés) Idioma hablado en el 
Norte de Méjico. Interjección. 
3: Símbolo químico. . fAl re
vés) Mamífero prosimio.-r4: 
Extremidad. Arbol oleáceo.—5 

MonaguiUa 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES.—1: Meso 
ñero.—2: árapoC—3: Ra. Ari
da.—4: Ivo. Eta.—5: Nociva. 
6: Ala. Sor—7: Marina.—8: 
Sen. Sem.—9: Talar. SA.—10: 
Abetos,—1L Catalana. 

sion y cómprame un herma-
nito. ' — " 

SALUDOS 
NOTICIAS DE CHICAGO 

De un periódico de Chicago: 
- "Por medio de un "gangs-

* Un distinguido intelectual ter" que estaba al servicio de 
norteamericano que en los dlaá la Policía, se ha podido des
de la guerra recorrió algunos enmascarar a un policía que 
paisas hispanoamericanos, oíre estaba al"servicio de los "gangs 
tíendo conferencias, se detuvo 

HEWENTORAZOH 

COPENHAGUE," — El técni
co de radio,;E. Hellewerg Fri-i 
borĝ  de 52 años de edad, ha 

e nunciado que ha inventado un 
tparato para evitar que los IXH 
rraciiog puedan conducir. 

Según el diario "Ekstrabla-
det" el aparato en cuestión 
consiste en una lampara de ra
yos infrarrojos y una célula ÍCH 
toe léctrica que reacciona a los 
humos alcohólicos, narcóticos 
y de monóxidos de carbón, apa-i 
gando el contacto de los coches. 

Añade el inventor que su 
aparato neaedona ante muy 

poca cantidad de alcohol, por lo 
que se podrá con él detener a 
los conductores que hayan be
bido un sólo vaso de cerveza. 
No obstante puede regularse 
para que reaccione a la can
tidad de alcohol que se den 
see.—Efe. 

Otro golpe, y otro de esos 
del volante > la bebida; 
no insistencia desmedida ; 
comparada a los sucesos. -
El invento, a los excesos 
pone freno en un momento 
repentino, ante el intento 
de un bebido en el volante, 
denunciándole al instante 
si de alcohol lanza el aliento, 

. Regulado el ap.arato 
j-iqué inventor más ingeníosol- »! 
se ha de dar el trato honroso 
al que bebe "moderato". 
Con alcohol, muy poco trató
lo discreto no hace ai caso, 
pero siempre, y por si acaso, 
cuando el coche espera el uso 
precaución^ nunca el abuso, " 
yá está bien con sólo un vaío. 

Bebedor que va atrofiado 
aá volante; ya se sabe: 
por ia calle nunca cabe, -
para él todo es arbolado; 
y aquí turnrtó, y allí al lado " 
carga con lo que hay delante. 

• íBi-én por ol ''desinfectante" 
que al motor andar le niega 
cuando en a alcohol se anega 
el que luego va ai volante! 

LA ESTACION SALLE-
' KERA -

£1 balance de la estación 
ballenera acaba de ser pu
blicado por el Comité In
ternacional de Pesca de ia 
Ballena, cuya sede radica 
en Noruega. Según las ci
fras, se aprecia que este año 
han sido muertas 14.839 uní 
dades de ballenas azules. 

^El contingente autorizado 
es de 14.500; por tanto, se 
han matado 339 unidades 
más durante los 89 días que 
dura la temporada (7 de ene 
xo a 16 de marzo). ; 

EL TRAJE ESCOCES 

Numerosos americanos han 
adoptado el traje nacional 
escocés para ir de campo. 
Diccm que es ciertamente 
más confortable para esta 
época de calor. 

PETROLEO Y GASOLINA 
SOLIDOS PARA LOS EX
PLORADORES POLARES 

ESTOCOLMO.—Según la 
revista rusa "Ogoniok", el 

I petróleo y los combusti-
" hies sólidos en general son 

ya unav realidad en la URSS. 
La versión sólida de estos 
c o m bustibles tradicionales 
(gasolina y fuel) se presen
ta en forma dé bloques gri
ses o amarillentos. Soportan 
un calor de 100 grados sin 
inflamarse, y resultán inso-
lubles en el agua. El secreto 
de estos productos estriba, 
según parece, en encerrar 
microscópicas gotas de pe
tróleo superconcentrado en 
mT pequeñísimo recipiente 
de plástico. 

El descubrimiento resolve
rá enormes problemas tíe, 
almacenamiento y transpor
te de combustible, y ya ha 

sido enviado un importante 
cargamento de petróleo sóli
do a los expioradores rusos 
que investigan en el Polo. 

MAS PROFESORES 

. En el curso de la confe
rencia de la OTAN en Co
penhague, se ha constatado 
aue Tslandla, Licfttenstein y 
Casta Rica , son los únicos 
naises donde bav más pro
fesores que soldados. 

LA MAGIA NEGRA 
los jugadores daneses, de 

retorno de Malasia, donde 
han participado en ia Con* 
Thomas efe Badlmteton, re
fieren que, en el curso d^ 
los pártídos. los Indonesia 
apelaban a !a magia negra 
para lograr 1-», victoria.. Es
to ha sido confirmado por 
el eauino tailandés, que h» 
reconocido que los método? 
ocultos de los indonesios 
eran más eficaces que los 
suyes. 

DON RIPIO S 
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